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L O S i L I A D O S SE O P O N D R A N 

A L A N E U T R A L I Z A C I O N D E 

A L E M A N I A O C C I D E N T A L 

Fracaso de la reunión cuatríporfita 

para resolver el "bloqueo'' de Berlín 

a c i i e r d o d e c o c p e r a c i ó n 

G o b i e r n o d e E E . U U . s o b r e u s o d e 

i a n u c l e a r o a r a f i n e s o e s 

Don J o s é MaiíaAifaro 
nuevo embajador de 
Esp na en Argentina 
fteíerenvla de la reunión 
tlel Cons» jo de ministros 

M a d r i d . — E n el Min is te r io .de 
I n f o n n a c i ú n y Tur i smo se fac i 
l i tó anoche la siguiente, referen
c ia , de lo t r a tado en el Consejo 
de minis t ros cdebrado en el d ia 
de ayer bajo la presidencia de Su 
Excelencia el Jefe del Estado:' 
rKESlOENCIA DEL GOBIERNO 

Recursos de agravios. ¡ 
Expedientes de t r á m i t e . 

^ S Ü N T O S ^EXTERIORES 
Proyecto de acuerdo de coope

r a c i ó n con el Gobierno de los 
Estados Unidos sobre el empleo 
de la e n e r g í a nuclear en usos 
pacíf icos . , \ 

Decreto por el que se nombra 
embajador de E s p a ñ a en Buenos 
Aires a don J o s é M a r : a A l i a r e 
y Polanco, ac tua l embajador en 
Bogo tá . 

Decreto por el que se nombra 
embajador de E s p a ñ a en L a 
j?a? a don Mar iano Amoedo y 
Galarmendi , ac tua l m in i s t ro en 
Pretoria. 

Programa de la visita a Espa
ñ a ¿ te SS. M M . los reyes de Jor
dania, e n el p r ó x i m p mes de 
Junio. 
J U S T I C I A 
. In fo rme sobre asuntes del De- 1 
par.tamento. 

Expedientes de indu l to y de 
l iber tad condicional . 
EJERCITO 

Decre to 'por el ^ que se ascien
de a l empleo de general de b r i 
gada al coronel de Ar t i l l e r í a don 
R a m ó n R o d r í g u e z V i t a . 

Decreto por el que se concede 
t r a n s m i s i ó n ,de p e n s i ó n a d o ñ a 
M a r í a Dolores Ramos - Izquierdo 
P ié lago , madre del teniente de 
navio don Fé l i x G o n z á l e z Ramos-
Izquierdo. ' 

Expediente de t r á m i t e . 
MARINA ' 

Decreto, por., el q\t^ se facul ta 
a l min i s t ro de M a r i n a para dis
poner la a d q u i s i c i ó n de una ins-
tu luc ión de medida pa ra el p ó 
lice no de t i r o . 

•HACIENDA ' • 
' I n f o r m e sobre asuntos del De
par tamento . 

Expedientes de t r á m i t e . 
¡GOBERNACION 

Decreto conjunto de los Min i s 
ter ios de Hacienda y Goberna
c i ó n por el que sé fijan normas 
en mate r i a .de ta r i fas postales, 
í r a n q u e o , franquicias, sellos de 
correos y filatelia y se cons t i tu
ye el; "Consejo postal". 

Decreto por el que se au to r i 
za la c o n s t i t u c i ó n de una m a n 
comunidad entre los A y u n t a 
mientos de A l b u r q u e r q u é y San 
Vicente de A l c á n t a r a (Badajoz) 
para la mejor d o t a c i ó n del ser
vicio de suminis t ro de e n e r g í a 
e l éc t r i c a . 

Expediente de obras en loca
lidades adoptadas por S. E. el 
Jefe del Estado. 

Expedientes de nacional idad 
e s p a ñ o l a , de r ev i s ión de precios, 
de personal y de t r á m i t e . 
OBRAS PUBLICAS 

Decreto por el que sk excep
t ú a n de las formalidades de su
basta o concurso la c o n t r a t a c i ó n 
de las obras en la red de carre
teras' del Estado para mejora de 
los accesos a las bases mi l i ta res 
prevista en el t ra tado con los 
Estados Unidos de N o r t e a m é r i c a . 

Decreto por el que se segrega 
del p l a n adicional de carreteras 
locales la de 'Vi l l a lba a Av i l a por 
San Lorenzo, de El Escorial y Pe-
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u é m u ú í m M m M m M n i 
Washing ton , r - D ip lomát i cos 

bien informados dicen que pron
to se a l c a n z a r á un acuerdo pa
ra la r eun ión del presidente Ei -
senhower con Ed:n , Faure y Bul-
gáhir is Se espera una p róx ima 
•iota oficial de la Unión Sovié t ica , 
aceptando la oferta aliada de una 
reun ión 'de "alto nivel".—Efe. 
FOSTER DULLES PLANTEO 

EL PROBLEMA OE FORMOSA 
A MOLOTOF 
Washington. — El secretario 

d;- Estado norteamericano, John 
Fostcr Dulles, durante su r e í i e n l o 
viaje a Europa, p lan teó al m n i í : -
t ro de Asuntos Exteriores sovié
t ico, Molotof, en Viena, e l proble 
ma de Formosa, en re lac ión con 

LO QUE LA OCCIDENTAL GAS
TARA EN SU EJERCITO 
Bonn. — El Gobierno anuncia 

que i n v e r t i r á 5.200 mil lones de 
marcos en organizar las nueva-s 
fuerzas armadas duran te el p r i 
mer a ñ o de rearme.—Efe. 

r 
E l G o b i e r n o d e D i e m h a í l e g a d o 

a u n a c u e r d o p a r a q u e l a s t r o p a s 

t r a n c e s a s s e r e t i r e n d e S a i g ó n 

I ondres — Rusia ha accedido a amr 
pliar el plazo que expiró hace doce 
(tías para el iniercambio de refugia-
<ios enire el Vieinam sepieniriona! 
y el Vieinam meridional, un mes más 
según anuncia el Foréing Office. 

Inglaterra habla prupuesto la 
pliaciun en una nota anterior 
gida a Rusia. A! expirar el primitivo 
píazo, quedaban el miércoles unos 
cincuenta mi; refugiados, en su ma
yoría católicos, inmovilizados en el 
Victnam del Norte.—F.fe. 
ACUCRCO CARA LA RFTIRADA DF LAS 

TROPAS t'RAN'CFSAS 
Snigon.— Oficiosamente se anuncia 

que el Gobierno de Dinh Diem ha in-N 
clüido un acuerdo, para que las tro
pas francesas se retiren de la zona 
de Saigón. 

am-
díri-

Las u.:dades retornarán a sus, an
tiguas bá5és.—Efe. 
EL CF^fRAL" ÉLY H\ PFD1DO QUF SI' 

LE RÉÍpVE DF SU CARGO 
Siigon.— El primer ministro, Diem 

ha. detenido a varios partidarios úfl 
ausente emperador Bao Dai, acubado 
de haber organizado una conjura con 
los retríctes para-derrocar al Gobier
no del Vietnam. 

Al mismo liempo, el comisario ge
neral francés, Fly, ha pedido quo sf 
te releve de su cargo. 
EL ''ANGEL DE CIEN BIFNi FU" HA 

RFG.'\1 SVCO A -INDOCHIN'A 
Saigón— Se anuncia que la enfor-

rrvera señorita DG Galard Terraiíbe "Fí 
ángel do Dicn Bien h u" ha regí-dado 
a Indochina y se encuentra en Vien-
tiane, en l.aos.—Ffo. 

U e u o i ó n d e l o s r e p r e s e n t a n t e s s i n d i c a l e s d e l o s 

i n d u s t r i a l e s s e d e r o s d e t o d a E s D a ñ a e n B u r g o s 

Ayer se r eun id en 
n u estra ciudad la 
Junta e c o n ó m i c a •úel 

Sin-la" posibi l idad de conseguir un al- ; ^ ^ ' " ^ ^ 
to el fuego en ^ ^ l á ^ o ^aci 'cnal Tex" 
che. s e g ú n se ha sao.du hoy en es- ^ . ^ Asisten _ nq t r ¡da s 

Molo- ' 

O í t awa . — Durante su visita a la Granja Central de Experi-
men tac ión , el minis t ro de A g r i c u l í a r a e spaño l , señor Caves-
tany, c o n t e m p l ó los m a g n í f i c o s ejempjp.res vacuno de dicho 
Centro ganadero. En la foto aparece el min i s t ro esoañol- | c a -

riciando a uno de los pura sangre de la raza Ay í sh i r e 
(Foto Cifra) " 

ta capi tal . Se agrega quo iviuív- n r ^ spn'Hrimips rie 
tof con tes tó que la China roja w P A n a f t alles 
un Estado soberano que toma sus ^ . / 
decisiones i n d e p e n d í e n t e m e n t e 0 ^ ^ % ^ 

n ^ r s ' S i p l o ^ t i c ^ n o r t é a m e - ^ g ^ É ^ ^ 

sana piidi 
tercera guerra mundial y que, es 
pos ib l e / que, entre bastidores, | 
Rusia oresione sobre la China co-; 

cíón s indical . En la 
fo togra f í a a p a r e c e n 
las a u t o r i dades y 

munista. para que> se Produzcan I f f d a a ^ 
a lg tnos gestos conciliadores ± l e ^ c l ? n 

r e c i b i e r o n c r i s t i a n a 

m a l o s r e s t o s d é l a 

i l u s t r e n o v e l i s t a C o n c h a E s p i n a 
La imponente manifestación de duefo fué 
presidida por los hijos de la escritora 
varios ministros y otras altas jerarquías 

Madrid.— FI entierro de la eximia 
escritora doña Cohcha Fspina, ha cons
tituido una imponente manifestación 
de duelo, al que han concurrido per
sonas- representativas de toda la vida 
social madrileña. 

Fn la presidencia del duelo, figu
raban" con los hijos de !a escritora, 
don Víctor y don.Luis, el presidente 

.dejas Cortes, Los ministros do Edu
cación Nacional, de Informacióp y 
Turismo, ele Obras Públicas, secreta
rio genera) del Movimiento y de Tra
bajo, el gobernador civil , el presi
dente de la Diputación y el ^alcalde de 
Santander." 

F.ntre los concurrentes figuraban 
numerosas personalidades. Fn la pla
za de la Independencia, se despidió 
el duelo, pero la mayor parte de las 
personas que figuraban el él conti
nuaron acompañando a los restos al 
cementerio de la Almudena.—Cifra. 
DURLO FN SAhtfANDÍTR 

Santader.—" La noticia del falleci
miento de la ilustre escritora doña 
Concho Fspina, ha causado gran im
presión, ya que era queridisima. 
lograbas dé distintas épocas de su 
vida. 

En la Diputac ión y en el Ayunta
miento ondea la bandera nacional, a 
media asta. 

(Pasa u cuarta página) 

algunos gestos 
cia los Estados Unidos;—Efe. 
SERA RECHAZADA LA NEUTRA

LIZACION DE ALEMANIA 
P a r í s . — Pinay pronostica en 

u n a d e c l a r a c i ó n • publ icada hoy 
que los .Estados Unidos e I n g l a 
t e r ra r e c h a z a r á n cualquier i n 
ten to sovié t ico de neutra l izar una 
Aleman ia reunif icada y conver t i 
r í a a Alemania en u n p e ó n del 
ajedrez in ternac ional . 

En una entrevista t r a n s m i t i d a 
por l a t e l ev i s ión , en la que le i n 
terpelaban periodistas belgas, afir
m ó t a m b i é n : "La r e u n i f i c a c i ó n 
de Alemania en l iber tad es la 
c o n d i c i ó n p r i m o r d i a l para cual
quier progreso hacia u n t ra tado 
de paz y u n arreglo general en 
Europa. No ponemos c o n d i c i ó n 
a lguna para esta r eun i f i cac ión . " 
FRACASO , . ¿ L \ J i , 

Ber l íh .— Ha :r.i.cásacío la Con
ferencia de los embajadores oc
cidentales con los rusos que i n 
tentaba conseguir que los so
viets accedieran a obligar a los 
comunistas alemanes orientales 
a levantar el l lamado " p e q u e ñ o 
bloqueo" de Ber l ín .—Efe . 
ALEMANIA ROJA SE 

REARMARA 
Ber l í n . — El Par lamento de la 

zona,, sov ié t i ca d e ' Alemania h a 
rat i f icado por u n a n i m i d a d el t r a 
tado de al ianza concertado en 
Varsovia por el bloque sovié t ico 
y ha preparado as í el terreno pa-
a u n abierto rearme de la Ale
m a n i a oriental.—Efe. 

H a s i d o a p r o b a d a p o r e l 
P a r i a m e n f o a r g e n t i n o i a 
s e p a r a c i ó n d e I g l e s i a y E s t a d o 

Una tnaaíftístacíóa de católicos sobre el 
por la 

Eva Pe rón (Argent ina) , — Los 
cuatro chispos de la provincia de 
IBuenos Aires, Han enviado una' 
extensa .nota al gobernador de la 
provincia , en la que lamentan la 
sup re s ión de la e n s e ñ a n z a r e l i 
giosa en las escuelas. -

Al mismo t iempo dieron a co-

E x p o s i c i ó n f o t o g r á f i c a d e T e d a 

Nuestro r édac to r g rá f ico y e n t r a ñ a b l e a m i j o , Federico Vélez , inausfuró ay:r en la sal? de expo
siciones de! Teatro Pr inc ipa l , una be l l í s ima expos ic ión de fo togra f í a s a r t í s t i c a s sobre temas 
burga'eses. En el grabado aparece el expositor, a c o m p a ñ a d o de las autoridades y nersonali-

dades que rsist ieron ?.\ acto de apertura. — (Foto F c d í ) 

por la Avenida de Mayo al 
de "¡Viva Cristo Rey!". Fuer 

i c i a 

.nocer una carta pastoral a los fie
les.—Efe 
SEPARACION DE LA KÍLESIA 

Y E L ESTADO 
Buenos Aires. — La C á m a r a de 

Diputados ha aprobado por 121 
votos contra doce una enmienda 
constitucional para la s e o e r a c i ó n 
de la Iglesia y el Estado. 

La Cámara se hab ía reunido en 
sesión a las 15,30 y durante las 
tres primeras horas hicieron uso 
de la palabra tres peronistas y 
tres radicales. El debate fué inte
r rumpido por el diputado pero
nista Albr ieu para anunciar que 
una man i f e s t ac ión catól ica se d i 
r i g í a en aquel momento al Pa
lacio de la r e p r e s e n t a c i ó n nacio
nal. 

Los manifestantes desfilaron 
g r i t o 

íy!". Fueron i n 
terceptados oor la po l i c í a , que 
p r a c t i c ó varias detenciones y dis
persó la columna a su qegada a 
la í s q u i n a de las calles de Rodr í -
gu :z Peña y Rivadavia, a unos 
centenaros de metros del Congre
so. 
, El proyecto, aprobado por la Cá
mara de. Diputados establece' la 
CGnve)catoria d - una convenc ión 
nacional en un plazo de seis me
ses, para, estudiar en el impro r ro 
gable de 30 d ías las enmiendas 
constitucionales en v i r t ud de las 
cuak-s q u e d a r í a n separados la 
Iglesia y el Estado por pr imera 
vez en los 145 a ñ o s de existencia 
de la Repúbl ica Argent ina . 

No se abr igan dudas acerca de 
qu^ la Convención nacional con's-
tituyente modifique el c ó d i g o fun
damental en la forma deseada 
por el Gobierno. 
YA ES LEY 

Buenos Aires. — El Senado ar
gent ino ha aprobado el proyec
to de ley sobre la s epa rac ión de 
la Iglesia y ¿1 Estado después de 

(Pasa h cuarta página, 

Provinc ia l de S ind i 
catos. — (Foto Fede) 

Nueva d í o g a 
para aliviar las 
dolencias reumáticas 

Ssccnsidera "ciratro o cinco veces 
más potente" p e los compüesíos 

actuales 
; Chicago. — Se anuncia hoy 
una nueva droga, "cuatro o 
cinco veces m á s potente" que 
los compuestos actuales usa
dos para a l iv iar las enferme
dades r e u m á t i c a s . Las prue
bas prel iminares de la nueva 
droga, llamada prednisona, se 
tiexcriben en el ú l t i m o n ú m e 
r o del "Journal of «he Amer i 
can IV^fdíca^Asscciation,, . por 
los doctores Dordick y Gluck, 
ambos del Israel Hospital, 
de Nueva York. 

Dicen que la nueva droga 
hormonal puedo tener claras 
ventajas para e l t ra tamien
to de los pacientes de dolores 
articulares, flacidez, r ig idez 
e i n f l amac ión , a consecuen
cia de a r t r i t i s r e u m á t i c a , y de 
•afecciones cardio - r e u m á t i c a s 
o gota.—Efe. 

ESTUDIOS SOBRE APLICA
CION DEL SUERO SALK 

. Washington. — Destacados 
directives de la fundac ión na
cional contra la pa r á l i s i s i n 
f an t i l , se han reunido para 
•encontrar la forma de poner 
fin ?. la confusión en el pro-
•grama de vacunac ión ant i 
pol io del Gobierno en todo 
el p a í s . 
. Al mismo t iempo, el doc
tor Joñas Salk y otros espe
cialistas se han reunido pa
ra tratar del problema de la 
dosis.—Efe. 

n o coronación 

Vuelo expsfimental entre Colonia y Madrid 
EilÉi i lg iliWiii MI usa ssii m ñ í u 

u nria t les insíni flilus y lili 
Barajas.— Procedente de Colonia 

y en viaje experimental, lia llegado 
un 'avión ' Super-Constellation'" ú?. la 

K X * X * * K * X X X X X K X * 

A n u n c i o c í e 
h u e l g a s e n 

f n 

ante las elecciones 
Londres.— F.n vísperas de eleccwnse 

el pais se ve amenazado por huelgas 
ferroviarias y portuarias. 

Cuando faltan sólo seis días para 
la votación, los sindicatos que repre
sentan a unos 80.000 maquinistas y 
fogoneros ferroviarios y a 17.000 
obreros portuarios, rompieron las ne
gociaciones en üos disputas separa
das sobre cuestiones técnicas. 

Ésos conflictos plantean Una cri
sis tanto para los candidatos laboris
tas como para los conservadores. 

Los portuarios anuncian su huelga 
para el lunes y los ferroviarois- para 
el 28, dos días después do la vota
ción.—F.fe. 

M a r i n o s e s p a ñ o l e s e n l a c a t e d r a l 
d e S a n P a t r i c i o d e N u e v a Y o r k 

Nueva York. - Los guardiamarinas del "Juan Sebas t i án Pi
c a ñ o " besan el anil lo del C-rdenal Spellman, que se halla 
a c o m p a ñ a d o del min is t ro de Mar ina . a l m i r a i t ó Moreno v 
del embalador españo l , s eño r A r e i l z ¿ , con motivo de ^ i s -
í ir a la misa celebrada en la ca tedml de San Patr icio e 

pasado d ía 15. - (Foto Cifra) hairiC10. e» 

Lufthansa, con treinta y siete invita
dos,, en su mayoría, personalidades 
alemanas.—Efe. 
GÍNCÜéÑtEN.AiRIO Di: LA CORONACION 

di: la virgen dix pilar 
Zaragoza.-- Su cumplen hoy cin

cuenta años de la coronación canóni
ca de la imagen de la Virgen del Pi
lar. Con este nombre y dentro del 
prc /ama de actos organizados, para 
esta conm mbración, se ha celebrado, 
en el altar mayor de la Basílica del 
Pilar, una solemne misa de pontifical 
que ofició el Arzobispo de Zaragoza 
y en la que ¡a oración sí¡gradn co
rrió a.cargo^clel obispo de Barbastro. 

Asistieron "el subsecretario de Ldu-
cación Nacional, todas las autorida
des, asi cumo cuantos asistentes al 1 
Congreso nacional de Teatro Católico 
y miles de fieles. 

'La sagrada imagen, cupo camarín 
está inundado de flores, lucia la co
rona de la coronación y toda su pe
drería. 

Terminada la misa, el rector de \a 
Universidad hizo la solemne. consa
gración de la Universidad de Zarago
za al inmaculado Corazón de Ma-
ría. 

finalmente, el prelado dió la ben
dición papal. 

Más tarde, llegó a la Basílica una 
vistosa cabalgata de galeras adorna-
tías, ocupadas por grupos folklóricos, 
portador.es de flores para' la Santísi
ma Virgen. 

A las cinco de la tarde, salió ¿kj 
la Basílica del Pilar, una gran pro
cesión mariana con las 30 imágenes 
de la Virgen de mayor veneración en 
la región aragonesa. Veinliruatro de-' 
ellas representaban al arcipresta/go 
de la diócesis de Zaragoza, cinco ía;. 
de cinco diócesis sufragáneas de ln 
de Zaragoza y otra imagen, la pro-
cosional de plata de la Virgen dol f ' i -
lar, en cuyo honor se \cMtbraba ln 
procesión con motiov del cincuenl'ena-
riocte su coronación canónica. 

Las imágenes iban acompañadas 
por las autorioades de cada lotall-
dad y por nutridos grupos de devo
tos que con ellas vinieron desdo sus 
puntos de origen, asi como diversos 
grupos folklóricos. Se calcula que for
maban en la comitiva más de '3(1.000 
personas.—Cifra. 

P0\r.NTFS PARA l . \ -LEY DFL SUELO" 
Madrid.— El presidente de las Cor

tes ha manifestado a los p^rioüistai, 
que había enviado al •'Boletín" la l̂ éy 
del régimen del suelo y ordenación 
urbana, de la que han sido dosiema-
dos ponentes los señores Carel» Her
nández, Laguna Serrano, Prieto Mo
reno Zuazagoitia, Slmarro y ConzA-
lez Bernardo do la Sala.—Cifra -
SESION NECROLOGICA 

Madrid.— En el paraninfo (Je la 
Umversiad de Madrid, *e ha celebra-
dg una solemne sesión necrológira 
en homenaje a los doctores ••honorís 
causa" de dicha Universidad, señores 
Eféming y Eiñstéiri. Presidieron el 
acto el roctor de la Universidad, em
bajador británico, decano de la l"a-
cultad de Ciencias y asistieron nume
roso catedráticos y estudiantes. 

'mw. 
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/ t E vez cu cuan-
do, Burgos, 

siempre hospita-
íario 6 hidalgo, 
se convierte en 
s e d e de asam
bleas y congresos 
de relieve nació- -
nal. 

Ayer, por ejemplo, se reunie
ron en nuestra ciudad los in
dustriales integrantes del sector 
económico del Sindicato textil, 
que han venido a Burgos, rele
vante potencia en la mdustna 
citada. Y aquí, a la sombra de 
la Catedral deliberaron deteni
da y objetivamente acerca de los 
problemas que tiene planteada 
dicha actividad económica. 

Mucho ha de satisfacernos a 
los burgaleses la fijación de 
nuestra ciudad, como sede «e 
esa asamblea, por lo que tiene 
de especial distinción de orden 
afectivo y de valoración nacio
nal respecto al núcleo indus
trial que Burgos representa en . 
la órbita nacional en el orden 
textil, , i A,. 

Nosotros tuvimos el gusto de 
conversar largo tiempo con al
gunos de los visitantes. Y , Iran-
camente, nos admiró escuchar 
el elevado concepto que de 
nuestra capital tenían todos 
ellos y el conmovedor recuerdo 
que de ella guardaban. Eran sus 
palabras todo un poema de ad
miración y de recuerdo para 
épocas heroicas, pero, a lo. vea, 
expresión vivísima de sorpre
sa, en alto grado, pof la trans

formación q u e 
Burgos había ex
perimentado des
de l o s tiempos 
de la Cruzada. 

Mas por si fue
ran aún p o c o 

esos perfiles para calificar de 
brillante la jornada del Pleno 
del Sector Económico del Sin
dicato Nacional Textil, he aquí 
que a los postres del agasajo 
ofrecido por F. E . F . A, S. A y 
S. E . S. A. a nuestros ilustres 
huéspedes, el presidente de esta 
última entidad, señor Plaza Ay-
llón, formuló una propuesta, 
pictórica de justicia y que nos
otros hemos de hacer, asimis
mo, nuestra, por tratarse de 
una distinción merecidíslma. Se 
propuso que por el Ayuntamien
to sea concedida la medalla de 
la ciudad al ingeniero jefe de 
Industria, de Burgos, don An
tonio López Monis, verdadero 
artífice del gran resurgimien
to industrial que nuestra capi
tal ha experimentado. 

No cabe mejor corolario para 
las tareas de este Pleno de que 
Burgos fué ayer escenario que 
ese homenaje, simbólica expre
sión del recto y elevado mocu> 
con que los- burgaleses saben 
rendir tributo de gratitud a 
quienes de modo tan ejemplar 
como lo ha hecho el señor Ló
pez Monis, saben amar y servir 
a una ciudad hidalga y noble, 
en sus ansias legítimas de en
grandecimiento.—B. I . 

C e n t r o C a t a l á n 
Siguiendo el curso de conferencias 

que vienen celebrando en este Con-
iro ( t íana do Afuera número 6, se
gundo), lioy. sobado, a las ocho de la 
noche, disertará el R. P, Javier Bar
cón, S. J. 

La junla diroc Uva invita a cuantos 
deseen escuchar a tan conocido orn-
dor. 

C I N E - C L U B 
Recordamos a los señores socios 

que mañana domingo tendrá lugar la 
ultima sesión del homenaje a Cervan
tes, con la proyección de la película 
<5e Rafael Gil "Don Quijote de la Man-
riia" que, como de ordinario, se ce
lebrará en el cine Cordón, a las doce 
del mediodía. 

Dada la ex-tensión de este f i lm, ro
gamos la puntual asistencia ya .que 
se comenzará a la hora señalada. 

Si algún socio aún no hubiera he
cho efectivo el recibo del mes de Ma
yo, puede recogerlo a la entrada, en 
ía sesión anunciada. 

-̂ "̂ l̂ l̂̂ -̂nl̂ -•''•̂ •̂-•-',•̂ -̂ *̂ ''̂ f•̂ **J~̂ '̂•̂ *-̂ ••̂ ~'''̂ '<̂ l̂ *'̂ ^̂ ^̂  

¡UN CABELLO 
MARAVILLOSO! 

LAVFXO CON WINCK 

^ 8 

QUEDA LIMPIO Y SEDOSO 
; Bolsita 2,75 
. Frasco pequeño 7,70 

Frasco grande 23,30 
é:n todas las perfumerías 

G i l DEI m a m 

COLISEO.— "Una carta al ama
necer" (3) y "Cagliostro" (3R). 

AVENIDA. ~ "El pozo de la an-
gustia" (2). 

CALATRAVAS. - "Pinky" (3) y 
"Eí diablo dijo no" (3). 

CORDON. — "Yolanda". 
GRAN TEATRO. — "Escándalo 

Rout̂ fo^d,,. 
POPULAR. —"Yolanda" y "Don 

Quijote de la Mancha". 
R E X . — "La sepultada viva" (3) 

y <4La re ina de Saba" (3). 

III í e É i l i i t t o 
DMHjiCili|lilaSalii 
Dará comienzo a las cuatro 

Mañana, en la Plaza de Toros,' ten
drá lugar este magnifico festival gim
nástico deportivo que ofrece el. Co
legio de La Sallo en homenaje al Cid 
Campeador, c^n arreglo al siguiente 
programa: - ., * 

Primero.—Presentación de los gim
nastas, con desfile, cvohKiones, i/ar 
banderas, himno nacional, formación 
tlel escudo lasaliano, himno del co
legio, escudo deportivo, himno depor
tivo del maestro Santimoteo y her
mano Mariano Gil y rótulo alusivo al 
Cid Campeador. Lectura del Pregón. 

Segundo,—Juegos infantiles y la
bia de gimnasia infantil. 

Tercero.—Lvoluc iones y tabla de 
gimnasia por 270 alumnos de segun
do, tercero y cuarto año. 

Cuarto.—Kvoluc iones y tabla de 
gimnasia, por quinto, sexto y curso 
preuniversitario. 

Quinto.—Exhibición ciclista, con 
con desfiles, ginkanas V concursos. 

Sexto.—^Movimientos rítmicos con 
bastones, por trescientos alumnos. 

Séptimo.—Sensacional y fantAstica 
serio de Torres Humanas, por tres
cientos alumnos. 

Octavo.—Original parodia "Balón-
tauro" dirigida por su autor, señor 
Casado. 

í Movepo.—Danzaj regionates. -
- Décimo.—.Aictua^ión ¿leí equipo de 
saltos del colegio, con espécialidg-
des gimnásticas y deportivas en apa
ratos. 1 • 

Dccimoprimero.—Gran conjunto f i 
nal, con proclamación dehbanclo ga
nador y entrega del 11! Trofeo Ayun
tamiento. 

Di.-cimosegundo.—^Himno a Byrgos, 
arriar oe banderas, himno nacional 
y desfile de honor del alumnado. 

Advertidos al público que se ha
llan casi agotadas las localidaoos pa
ra este extraordinario espectáculo, 
único en su género gimnástico-depor-
livo. 

NOTA.— Dada la inseguridad o in
clemencia del tiempo y por la larga 
duración del espectáculo, el comienzo 
del mismo tendrá lugar a las cuatro 
en punto de la tarde, en lugar de las 
cinco en que estaba anunciado, an
ticipándose, por tanto, una hora el 
ccuniehzo del festival. 

Se necesitan obreros 
y pinches, buen jornal Informes 
Madrid 11, principal. De siete 
y media a nueve noche. 

0. l i l a s m m i 
M hoy ana M u i la 

Eunela Castellaiia de lovesliparáes 
Hoy, s á b a d o , a las ocho de la 

tarde y en l a Escuela Castellana 
de Investigaciones H i s t ó r i c a s 
' Santo Domingo de G u z m á n " . 
t e n d r á lugar l a clase semanal en 
los locales de la C o n g r e g a c i ó n 
M a r i a n a y d a r á u n a lección de 
l a t í n e l profesor don M a t í a s M a r 
t í n e z Burgos. 

Quedan invi tados todos Jos 
alumnos y simpatizantes de la 
Escuela. 

Hoy, extraordinario 
concierto en el Casino 
¿o organiza eí Círculo 
burgalés de la Alianza 

Francesa 
A las ocho de l a ta rde de hoy 

y en los salones del Casino t en 
d r á lugar u n ex t raord inar io con
cierto, organizado por el C í rcu lo 
b u r g a l é s de l a Al i anza France
sa en E s p a ñ a y en el que actua
r á n tres pr imeros premios del 
Conservatorio de P a r í s . Se t r a t a 
de Mademoiselle E d i t h Selig y 
M . Er ic Heidsieck y M . A n d r é 
Vauguet. 

E l p rograma c o n s t a r á de dos 
par te . E n la p r i m e r a s e r á n Inter
pretadas obras de C h o p í n , Schu-
m a n n y Schubert y en la segun
da, de Massis, H e n r i Duparc, De-
bussy, Gabr ie l Faure y Maur ice 
Ravel . 

MODELOS 
DE TODAS CLASES 

Impresión perfecta 
Entrega rápida 

Adquiéralos en 

TALLERES GRAFICOS 

" D i a r i o d e B u r g o s " 

Vitoria, 13 - Telf. 2015 

SANRfipüEPNROO 

S e t r a s p a s a 
por no poder atender acreditado 
comercio ultramarinos, mercería y 
paquetería en Castrojeriz. Razón, 
Consuela Minguez en el mismo. 

N O T . Í C í A S 
'MOVIMIENTO DF-MOCRAFICO.— Du

rante ol dia de ayer, se verificaron 
en el Registro Civil las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos: Maria Concepción Me
na Rivas, Maria der Carmen Muño/ 
Clemente, Juan-Carlos PinJllos Sanla-
maria, Maria del Rosario Fscolar Pe-
ñacoba, Maria Ascensión Muñoz Vica
rio, Rosa-Maria Fernández Herranz, 
José-Maria Viccnlo Domingo, Pedro 
López Merino, Armando-Jesús Arnai/ 
Temiño, Antonio Mesa do la Peña, Ro
drigo Hernando Ayala y Dionisio iz
quierdo Santamaría. 

Defunciones: Ninguna., 

Con un pequeño desembolso, 
puede usted adquirir. Vajillas, 
Cristalería y mil artículos para 
regalos en 

Cristalerías del Norte 

lÓOLF.TlN MFTFOROl.OftlCO rom"-
prensivo tic los (|atos facil|fad(¿ por 
el instituto de Enseñanza Media, co
rrespondientes al dia de ayer: 
• Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana, b9\''9; a'las dos de la fardo, 
b9['A; a las siete de la tarde, 690'9. 

Termómct ro.—Temperatura máxima 
14 grados, a las ló^Q horas; míni
ma, S'ó grados, a las 2,30 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las^cho de la mañana, F,., 25'2 k i 
lómetros; a las dos de la lardo, N. , 
14'4 kilómetros; a las siete do la 
tarde, NE., 2 r 6 kilómetros. Recorri-

.do, 335^ kilómetros. 

Ahora re/o/es CAUNY 
CHAPADOS 395 - 440 PESETAS 

RELOJERIA ESPADA 
Frente Correos 

LETRAS DE LUTO.— Ha dejado tic 
existir en esta ciudad, después de re
cibir los Santos Sacramentos y la Ben
dición Apostólica de SU Santidad, el 
señor don José Olalla Valpuesta, jefe 
do Negociado de la Excma. Dipula-
cin provincial. 

Descanse en paz el alma del finado 
y reciban su apenada, esposa y dem<is, 
deudos, la expresión de nuestra m.ls 
sentida condolencia. 

UN INCENDIO. — A las diez 
y veinte de la noche de ayer so
focaron los bomberos un peque
ño incendio que, al quemarse ol 
hol l ín do l a chimenea, se produ
jo e í ol piso segundo de la casa 
n ú m e r o de San Juan, ocu
pado por don Félix Garc ía . El 
propietar io del edificio es doña 
Carmen Callo. 

V e n d e m o s 
nueve sillones despacho inmejo
rable est^o. í'í)itorial Hijcs djc 

Sanüago1 Rodríguez. 
Molinillo, 11 

EL CllPO.M PRO-CIEGOS. — F.n el 
sorteo verificado anoche, resultó pre
miado con cincuenta pesetas el nú
mero 713 y con cinco pesetas, lodos 
los números terminados en 13. 

INSTALACIONES ELECTRICAS.— 
Por resolución de la Jefatura de 
Obras P ú b l i c a s se autoriza a» la 
R. M . Superiora del Convento de 
San Esteban de los Olmos (Fran
ciscanas Misionera?; de M a r i a ) , 
para la ins ta lac ión de una l inea 
a é r e a de transporte de e n e r g í a 
e l é c t r i c a a alta t ens ión , desde e l 
centro de t r ans fo rmac ión del mo
l ino de don Eladio Colina, al con
vento que dicha Comunidad tiene 

TRASPASO BAR ACREDITADISIMO 
inmejorablemente montado, en pieria p r o d u c c i ó n 
céntr ico , renta antigua, por ausentarme, en 650.000 

pesetas, con grandes facilidades si se desean. • 
G r a n o p o r t u n i d a d . A p a r t a d o de C o r r e o s 6 7 4 . » BILBAO 

en V i l l i m a r . as í como a la cons
t rucc ión del' correspondiente cen
t ro de t r a n s f o r m a c i ó n . 

CREACION DE E.SCüCLAS.—Por 
Orden mimster ia l ' se crea defi
ni t ivamente una escuela nacional 
graduada de n.iños y otra de n i 
ñas , con tres secciones cada una, 
en el casco del Ayuntamiento de 
Vilvicstre del Pinar, a base de las 
dos unitarias de cada sexo exis
tentes en la citada localidad. 

PERSONAL FEMENINO 
Se precisa en "Hilaturas y Te

jidos Castilla, Si A." 
CARRETERA VALXADOLID 

VINCULACION DE UNA CASA BA
RATA.—Por Orden del Minis te r io 
de Trabajo so declara vinculada 
a don A b i ü o Huida Quintana, la 
casa barata y su terreno, n ú m e 
ro 3, del proyecto aprobado a la 
Cooperativa' de casas baratas "La 
A g r a r i a Burgense? de nuestra 
ciudad, s e ñ a l a d a hoy con el nú
mero 7 de l a calle de Die^o Polo. 

l o D l i n 
Trabajos ventajosos. Tinte 6,1. 

Teléfono 4037. 

FAR-MACIAS DE GUARDIA . — Rojo 
Martínez, Lspolón, 22 y llcsse Mur
ga, Fernán González, 53. 

Del Diario de Burgos 
correspondiente al jueves 

21 de Mayo de 1925 
SE ha concedido la Cruz^del Mé

rito Militar, con distintivo rojo, 
al comandante de Infantería 
don Juan Yagüe Blanco, por los 
méritos que Contrajo en Africa, 
desde Julio de 1921 a Enero de 
1922. 

HOY,* festividad de la Ascensión 
del Señor, ha tenido lugar, co
mo de costumbre, la primera 
comunión de centenares de niños, 
que dieron luego en las calles 
una nota brillante y en extremo 
simpática. 

5ií 5K ííí »í ^ ^ Mí ^ MS 

Ayer tomó posesión 
el nuevo tesorero de 
: la 8.1. Catedral 

Ayer por la mañana, después de 
las horas canónicas y en úíia ce
remonia íntima, tomó posesión de 
la dignidad de tesorero de la 
S. I . C. B. M., el M. ¡ti Sr. Dr. p. 
Demetrio Mansilla, recientemen
te designado para dicho cargo. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

E U R R A C A 
O C U L I S T A 

UINCALY0.1̂ TELÉFONOJ311 

PAJITOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria 31, 3.? — Teléfono 3591 

RICARDO <:ukva 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria 17, l.9 dcha. Tef. 1721 

Or MUÑOZ CASA* 
PIEL Y VENEREAS-ONDA CORTA 
DIRECTOR D E L DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a S 

Almirante Bonifaz 12, 1." - T. 1539 

/ . L O P E Z 8 A I 2 
JEFE DE CLINICA DEL SANATOIIO 

PSIQUIATRICO '«SAN LUIS" 
Eifermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2.. TéSi 3471 
¿alie Saataader, 11, tercera 

j c u n t í m m m 
CÁfKANTX. HXfdl v O Í D O S 

I .5 
MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. Teléfono 5446 

ANTONIO 80MEZ LOPEZ 
Del Hospital Militar y Patronato 
Antituberculoso. PULMON y CO

RAZON — RAYOS X — 
Electrocardiografía 

Calatravas, 3. — Teléfono 5590 

V . O J E D A C A R C E D O 

APARATO DIGESTIVO I 
NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X, Metabo-
limetría. Consulta de 10 a 2 

y de 3 a 5 
Vitoria, 20, 1/ — Teléíono, 3667 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL, RAYOS X 
Calera 15, V . - Tnos. 1047 y 1446 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

LA MUJER. — ESTERILIDAD 

G . b A Ñ U E L O Ó 

O C U L I S T A 
P t M A MAYOR ,2 -TEL£f.15<M 

HERNflEZ MOLINER 
MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 
De 11 a 2 y 4 a 6 '/z 

RAYOS * 
Calle Santander, 6. 3.9, izquierda 

O P T I C A 
J O Y E B I A 

Plaza José Antonio 11 

L T E L L O I B A Ñ E Z 
MEDI Ci NA INTERNA 

Sistema nervioso 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 0. 
Defensores de Oviedo. 6, 3.* 

Teléfono 2113 

V i d a r e J i g i p ^ 
S A N T O R A L 

SANTOS D S H O Y : 

INFRMCTAVA DE LA ASCFH^ 
Ss.: Valente, ob.¡ S&aundo, o/, . 
nroteo, Eutlqulo, des.; Vlctor¡¿' ^1* 
nato. Secundlno, Slhesh, Andrés ^ 
bola, i r . n . '.' l>,& 
SANTOS DE MAÑANA 

Domlíica Infrocctava do ¡Q . * 
s/ón. Ss. Faustino, Tirmeto r 
> mi lio, Julia, mrs.. hf a r r i an ^ 
flcna. vg., Rita de. Cosía. V(ij¡' 

C U L T O S 
SAN LTSMES: Solemne triduo 

Ja Cofradía de Jesús Cruc»í|Ca.jqUí; 
del Santísimo, celebra en su ¡Síy 
principal en honor de Jesús SacrAr^'0 
tado, en los días 20, 21 y 22 i " 
tres días- a las ocho efe* la t a r i * r 
d ó n euraristica con sermón oor 1"' 
Juan Fernández Sitl?. ^ ^ 

Mañana, ultimo día del Triduo 
las nueve, misa de comunión, A C'Q A 
tinuaclón, saldrá l ^ procesión r4in 
Santísimo pai'a llevar la CoTnunu 
Pascual a los enfermos. Por la i ^ J 
como Jos otros días. • 

SAM LORENZO: Triduo de Santa 
la de Casia. Por la mañana, a i 
ocho. Por la larde, a las ochó -

ACllSTl ÑAS. DE LA NUDRE DE D 10s\ 
(Sama Clara). Mañana, último ( ¿ 
de la novena de Santa Rita, a las 
siete y nueve, misas de cornunton: 
A las diez y media, misa s o l e W 

Por la tardo,, a las siei<» y medii? 
predicando el R. P. Rorencio Lón*?' 
c. m. r: 

CVPIU.A DE LA DIVINA PASTORA-
Ultimo cha de la novena de Santa Ril 
ta. Por la tarde, a las ocho, con ser-
món. 

SAN CIL: La Asociación de la: Ado. 
ración Real. Perpetua y Universal del 
Santísimo Sacramento ceiebrarú su 
función mensual mañana domingo: 

Por la mañana, Comunión, en la 
misa de. nueve. 

Por la larde, función eucaristka, 
a las odio. 

SAXI LORENZO: Cultos ¡mensuales de 
la Archkof radia , de Nuestra Señora 
dd Perpetuo Socorro. 

Mañana, domingo, misa y conw. 
riión general, a las ocho y media, 
con visita a la Virgen. 

APOSTOLADO DE LA ORACtO\! 
En la iglesia de la Merced, se ce* 

lebraró mañana, domingo (Dios me
diante), a Isa cuatro y cinco y me-

. dia de la tarde, respectivametne, la 
acostumbrada Junta efe caballeros y 
señoras celadoras, conforme lo esta
blecen los estatutos del Apostolado de 
la Oración. 

El R. P. Director invita a todos los 
señores consiliarios y celadores'a que 
acudan con todo empeñd a dicha Jun
ta, dando asi una prueba señalada de, 
amor'al Sagrado Cora/ón." 
COMUNION PASCUAL PARA LOS 

ENFERMOS 
Ntañana domingo, saldrá procesio» 

ri'almente el Santísimo para llevar la 
Comunión Pascual a los enfermos e 
impedidos d» las parro<íu¡as de San 
•Ijesmes, Santiago y Santa Agueda, San 
Julián, San Pedro y San Eelices y 
San Pedro de la Euente. 

La procesión saldrá de San Les* 
mes después de la misa parroquial 
que dará principio a las nueve. En 
San. Pedro de la Fuente y San Ju-
lián, San Pedro y San Felices, a las 
ocho y media, inmediatamente des
pués de la misa de-ocho y en Santa 
Agueda a las nueve, en punto. 

«SSXXXXSXKXXXSM 
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ARRIENDOS TURISMOS vendo, de 7 a 
25 H P., cualquier año, 
precios sin competencia. 

CEDO -piso amueblado Facilidades. Reserva . -
temporada verano. - Ra- AGENCIA P Al ENCIA 
pf.íhú'Ca|Zad0S PameD0"- VENDO" coche turismo 
™ ^ l a ' ^lupmobile", buen estar 
ALQUU.ASl, temporada do, barato. - Apartado 
verano,'casa confortable 653. Madrid. 
Comillas (Santander). - n. K .W. 7 MP., furgo-
i A ? S m ? a l v N0V£>- netas carga 700 kijL, 
lán- c ™ * S ' «Rubias" viajeros-carga. 

AlITnMíWTTlNJ turismos revisados total-
"UlUlliUTlbliO mente, como nuevos, 

precios de propaganda. -
AGENCIA PALENCIA-
CVMIOS-ES todas cargad 

•\CE..\'CIA PALENC1A. Com- gasolina, gas-oi l , anti-
pra-venta y. permuta de guo. nuevo. Facilidades, 
automóviles.. Pagos men- Pida información. ACEN-
suales. Garantía. Visite- CIA PALENCIA. 
mcro'í>CaIV0 5Dtel0, nÚ' M0T0 ¡n2lcsa 350 r e , 

,L inmejorable. - Calle VI-
'CAMION - V O L Q U E T E toria. 44, 2.» ' 
U.S.A. (Diesel)., 8 tonela- ñor n n » m n m i i , 
das freno aire, vendo o CüLOCACIOKES 
cambio por turismo o WU1,UWUW1W«UI' 
camión. _ 

zapatero 

ACTOS OBLIGATORIOS-
1.a Directiva de la J. O. C na 

fijado para el mes actual los si
guientes: 

Sabatina. — Hoy a las nua^ 
de la noche en la capilla úel 
Círculo. 

•Misa. — M-añana a las mieve y 
media en dicha capilla. 

Estos actos son de carácter gWí* 
gatorios para los socios conv 
prendidos en ambas ramas, de ios 

• cualres se espera su asistencia. 

Y ACCESORIOS 

Facilidades 
"Garaje Franco" . Bur - SE NECESITA 
gos. 

1 AUTOMOVILISTAS! 
Matricula c l o n e s , 
.transferencias, car
net de conductores 
•y todo asunto rela-
.clonado con el au-
.tomóvil. Tramita
ción rApIda y eco
nómica, GESTORIA 
QUINTANILLA. Bur-
..£OS. 

en la casa número 53 
t)is, calle Vitoria. - Tra-
.far, en la misma. 
FflLTAíJ corredores, capi
tales, puebloi, articulo 
tipo americano, comi
sión 30 por 100. - En
viamos muestrario. - r « -
crlblr, Constantino Bur-
go, Apartado 1219. Bar
celona. 

SE NECESITA pastor a 
zurrón. - Tratar; ron 
Dionisio Nogal, en Vllla-
cienzo. 
SE ENCUENTRA vacante 
la guarda de ganado va
cuno del barrio de Vil l i 
mar. - Tratar, con el Al
calde. 
SE NECESITA oficial pa
nadero. - Informes, Mer
ced, I , 3.° 
NECESITO chica. 200 
mes. - Estaición Norte, 
Pabellón Celntro. 

. INTERINA para lodo el 

.día o muchacha. Razón, 

.Bar Achuri. 
CHICA, para servir res
taurante, hace falta. -
Razón, P a J o m a 4 n 
Bar. 

SE NECESITAN obre
mos y pinches, buen 
jornal . - Informes, 
Madrid. I I , Pral. 

•(De siete y media 
•a nueve noche). 

SE NECESITA oíiclal he-

I .UUINTANILLA. Bur- rrero- ' Informará Cres
pos, cenciano Dueñas, en V i -

Hasandino. 

CAN!'OM gas-oil volaueTo •KFCF-S1T0 cficiaI h ^ 
d i e z " m ^ ü i •v0 ,^ le "ero-mecánico. - Tratar diez toneladas, vendo, 
prueba un mes, facilida- :on José Luis Cogollos, >Muv:»a un mes. farilííL-> „ ¿ - >" v-w^^nu-., 
des dos años.' Camb^ Z * ^ * * * 
camión pequeños, turis- "ur20S-
rno, finca, etc. AGENCIA ^RF-SENT-VNTE necesi-
PALENCIA. ' ta, para esta capital y 

fiurgos. 3 ^t-CESITA chico para bo-

r j su hohiilo, siempre godo. "RestáürantP am 
^ meior oportunidad, Sos MundoJ' Am' 

SE NECESITA criado pa
ra vaquería . - Crnor-
San Julián. (Cxanja Pa
lomares). • 
CONCEDEMOS representa
ción a persona bien re
lacionada, para venta 
relojes a plazos. Comi
siones, subvenciones. -
Apartado 10.049. Ma
drid. 
SE NECESITAN aprendl-
zas y empaquetadoras 
"Galletas Burgos, S. A." 
San Pedro y San Feli
ces, 16. 
SE NECESITA familia, 
con tres carones por lo 
'menos, para trabajar en 
finca rústica. - Informes, 
Olmedo. Generalísimo, 9. 
icrcer piso.. " 

SE NECESITA muchacha. 
General Mola, 4, princi
pal, izquierda. 
SE NECESITA muchacha 
formal, de 35 años en 
adelante, que sepa coci-
.na. - San Pablo, 16, 2.° 
izquierda. 
SE NECESITA chica sa
biendo de cocina. - Hé
roes del Alcázar, 3, 2.°, 
izquierda. 
SE NECESITA doncella. 
Almirante Bonifaz, 8, 
2.° izqda. 
.SE NECESITA niñera y 
chica para la limpieza. -
Vitoria, núm. 20. 3.° de
recha, 
NECESITASE muchacha 
formal matrimonio sólo. 
Informes, P e s c a d e 
r í a s M a r u j a . , Mer
cado Norte. 
SE HALLA vacante la 
guarda de bueyes de 
Arroya! de Vivar. - Tra-
"tár. con el Alcalde. 
NECESITO peón joven ha
ya cumplido servicio 
militar. - Razón, leló-
fono 3731. 
SE NECESITA chico para 
recados. - Sastrería Fer
nando. Almirante Boni
faz, 6. 
MODAS VICTORIA necesi
ta aprendiza adelanta
da. - Cid, 8, 4.<' 
ASISTENTA joven necesi
to, - San Gil, 4. tercer 
piso. 
SE, NECESITA muchacha, 
bien retribuida, para p i 
so . - •• B^r Miraflo-
res" . 
SF. NECESITA asistenta. -
•San Pablo, 23, 2.° , de
recha. 
CARPINTEROS y ayu
dantes se he'ccsitao . -
Hijos de Eugenio Sáezv 
Gamonal.., 

PRECISASE para Lá Eel-
cjuera (Asturias) oficial 
botero. Sueldo mínimo, 
50 -pesetas más cargas 
sociales. - Informes, es
cribir •'Polcria Eduardo 
Martínez" La Ecl^üera 
(Aslurias) o "Confitería 

.1 ior", Laín Calvo. (Bur
gos). 
SÉ NECESITA doncella o 
asistenta, con informes. 
Vitoria, núm. 29, 4." 
derecha. 
EBANISTAS. Oficial' se
gunda y ayudante, ncfe.-
sitp. - •'Muebles Oteí/a", 
San Julián, 26 u Oficina 
de Colocación. 

COMPRAS T Í E m S 

POLLITOS todos los días 
Granja San Benito. Apa
ricio y Ruiz, 12. (De
trás de la Audiencia). 
CAFETERA Bar-Café, -es
tado seminueva, toda 
prueba, barata,', facilida
des pago, dos canillas, 
eléctrica, también con 
gasolina y petróleo. -
Bar Restaurante ELADIO. 
San Cosme, 22. 
COCHE niño, estado co
mo nuevo, barato, de úl
timo modelo. - San Cos
me, 22, I.9, derecha. 
CARBON de herreros, qa-
lantizado. - J. Masa. Ba • 
rrio Gimeno, 16. 

VENDO bicicleta señorita, 
seminueva, barata. - RA-
DIOLANDIA. Cid, 9. 
MAQUINAS de escribir, 
coser,, loca-discos, gra
mófonos. Contado y pla
zos. ~ Informes, Dionisio 
Martínez. Lista de Co
rreos. Pamplona. 
VENDO "coche niño, in-
olés, seminupvó, Ocasión. 
Teléfono 3123. Santa 
Clara, 30. 

VENDO forraje, en ' San 
Julián. - Víctor Ramírez.. 
Barrio San Pedro. 
MOTOBOMBA 50.000 l i 
tros, nueva, equipo 
completo, vendo. - Diego 
Lainez, 15, I.0 cen
tro. • 
SE VENDE madera de
rribo. - Florencio Ubicr-
na. Ifuélgás. 
CORAMBRES: C o m p r o , 
vendo, cambió, de todas 
clases, buenos precios, 
Santa Clara, 4.. Sebas
tián. 
POLLITOS recién naci
dos. Avícola San Isidro 
Santa Clara, 46^ (Tclé-
fono. 4117. 
PCI.1.1 TOS recién nacidos, 
gran selección. "Avícola 
María Isabel". - San Gil 

.7, teléfono, 1251.. 
S / E RR/ iS , copiado
ras universales, tornos, 
taladros, herramientas, 
bombas "Prat" . - -CO
MERCIAL DISTRIBUIDO
RA IH' MAQUIÑARIA. San 
Pablo. 13. 
VENDO máquina de es
cribir, de oficina, en 
perfecto estado. - Pue
bla, 18, 4.". 
VENDO bicicleta semi
nueva, de señora. - Die
go Lainez, 8. I o . de
recha. 
VENDO ochenta palos pa
ra red, y timón. - An
tonio Pérez . Torduc-
les. 
VENDO coche de niño, 
barato. - Vitoria 20, pri 

, mero. 
VENDO máquina de es
cribir , de oficina, en 
perfecto estado . - Pue
bla, 18, 4.°. 
v r v o o hornillo eléctri
co, - DeFénsores dé Ovie
do, 5, 3.» 

VENDO colmenas movi-
Iislas, pobladas. Eduar
do Pérez San francis
co, núm, 42. Aráñela de 
Duero.-

PIUCAS ; 
—j 

VENDO piso libré en Va-
dillos; cuatro habitacio
nes. - Informes, esta Ad
ministración. 
VENDO pisos y locales. 
Trato directo. - Razón, 
Plaza de San Julián, nú
mero 8, 2." izquierda. 
Teléfono núm. 1090. 
MARTINE?! vende magní
ficos locales llave en ma
no, muy céntrico. - Ge
neral Mola, 12, l . % Iz
quierda. 
VENDO industria fabri
cación queso, sita inme
jorable zona, prójeima 
esta capital. - Ofertas, 
esta Administración, se
ñor Cervantes. 
G\SAS ANTIGUAS, de ren
tas prácticamente nulas, 
coffipranos rápidamente, 
aunque sólo produzcan 
un tres y medio por 
ciento libre. - Ofertas, a 
LOPEZ BREA, - San Lés-
mes, I , % 

ENTRESUELO LIBRE, ca
lle Barrantes, nuevo, 
vendemos en 78.000. -
t Ol'l./. BREA. Oficinas: 
San Lesmes-, 1, planta 
baia,, 
PISO LIBRE, nueva cons
trucción, pequeño pero 
bien emplazado, vende
mos, en 44.500. - LOPEZ 
BREA. Oficinas: San 
Lesmes, I . 
PLANTA BAJA libre, con 
patio y pabellón, propia 
cualquier negocio, vende
mos en 78.000. dando 
facilidades. LOPEZ BREA 
Oficinas: San Lesmes,, 
núm, ¿Um, 

PISO LIBRE, muy solea
do, cuatro amplias habi
taciones, cocina y aseo, 
vendemos por 64.500. 
IOPEZ BREA. Oficinas: 
San Lesmes, I , planta 
baja. 
CONTRATISTAS: Solares 
edificables buena zona, 
facilidades pago, final 
edificación . - Escribir, 
AVANCE, Apartado 140. 
Burgos., 
GANADEROS: Próximo 
mercado, ofrezco solares 
pósibilídad amplias na-, 
ves. - A V A N C E . Bur
gos. . ' ' , 
FABRICANTES. Industria
les: Zona urbanizada* 
dispongo solares para 
grandes pabellones. - In
teresados, escribir AVAN
CE. Apartado 140. Bur
gos.. 
FINCA se vende zona en
sanche, servicio autobu
ses, agua y luz. Tra
to directo comprador. -
Calle Briviesca', 22, 3.» 
habitación 12. (De 12 
a 5). 
VRNDO solar, ,15.000 me
tros cuadrados, carretera 
Burgos - Gamonal .• - In
formes, Hermanos Sagra
da Familia. La Aguilera 
(Burgos). 
VENDO pequeñas o grao-
des parcelas, calle San 
Pedro Cárdena, para 
construir. Precios razo
nables. - Sombrerería, 8. 
tercer piso. 
¡ATENCION! ¡ATENCION! 
el problema de la vivien
da, resuello en Vizcaya; 
pisos tres dormitorios, 
cocina, y aseo, con du
cha, 15.000 pesetas', res
to amortizar. E.ntrcga-
¡nmediata . - Informes, 
Construcciones Martínez. 
Genaro Orna, 12. San-
lurce., l i w ' i ü 

GMADOS I APEEOS 
SE VENDEN dos carros: 
uno de bueyes y otro de 
varas, con toldo, semi-
nuevos; muía de cinco 
años, alzada l'óO, a to
da prueba. - Vda. de 
Elias Marcos, en Pedre
sa Riourbel. 
VENDESE tractor gas-oil 
alemán, inmejorable ps-
tado. - Informes y verle, 
Garaje Moisés, 
SE VENDEN- treinta ove
jas emparejadas, o \o-> 
corderos sólos, para car
ne; y una chiva, con su 
cria, de muy buena clase 
Para tratar, con Euse-
bio Faritanillas, en Lan-
tadilla ^Falencia). 
SE VENDEN 63 ovejas 
emparejadas, un semen
tal y 22 borras, en Vh 
llahoz. - Julio de Queve-
do Aráus. 
¡GANADEROS, OPORTUNI
DAD! En Logroño vendo 
casa libre, en extrarra
dio, con amplias cuadras, 
amplio piso encima, cqn 
dos cocinas y pajar ane
xo a la casa. Precio, 
67,000 pesetas. - Agen
cia PECINA. Calvo Sotelo 
36. 2o. Logroño. 
LABRADORES. El día de 
Pascua , de Pentecostés, 
en Villadiego, se pondrán 
oh venta dos máquinas 
segadoras americanas, 
una con rueda de go
ma; muy económicas, 
buen estado. - Tratar , 
con Moren illa. 
REMOLQUE agrícola in
mejorable, completisimo, 
16.000 pesetas, - AGEN
CIA PALENCIA. Calvo So
tólo, 6. 
SE VENDE carro de par 
y m/iquina segadora. -
Lomana^ Cas.trojeriZi ¿r 

SE VENDE carro de va
ras, basculante, , semi-
nuevo. Leoncio hontoria, 
Críales de Losa. 
SE VENDEN dos carros 
para una caballería, uno 
semlnuevo. - Para tratar, 
con José Alvarer. Villa-
oiego. 
VENDO setenta ovejas v 
píos carneros, todo ello 
ganado joven . - Para 
tratar, con Cabino Rico, 
en Gumiel del Mer
cado: • • . - i 

HÜESPEDES, 

TRASPASO negocio con 
piso, precio y renl» 
ducldos, por no p o ^ 
atender. - informes, 
Sombrerería, 5. Bal"' 

VAHOS 

COMERCIANTES esl*W^ 
cidos en ventas - creo -
tos plazos, un 
más efectuando 
propia Seguros, Wr*[* 
p m o plazas importan 
tes, - ¿seriban, A ^ * ' 
do 970. Valencia. 

CEDO habitaciones dere
cho cocina, por su 
cuenta. - Carretera Ma
drid, núm. 74, 4.4 iz
quierda. 
CFDO habitaciones dor
mir o pensión, económi
ca. - Avellanos, i , 3.a 
izquierda. 

IDEELES 
VENDO mesas mármol, 
con sillas, y varias sillas 
plegables. - Plaza de Ve
ga, 25. Bar. 
VENDO dormitorio, ar
mario suelto, o cambio 

"por moto; mesa para 
n.áquina de escribir; dos 
carros mano , - Conde 
Don Sancho, nüm. 6. Va-
dillos. (Ebanistería Sa-
gredo). 

contribución <*> £ 
dustrlas y comercio» 
v rteclaracloneí w* 

Utilidades. CK*' 
RIA QUÜíT^l^ 
Burgos* 

NFCFSITO ama de cria. 
Razón, esta Administra
ción. ' 

PtEEIDAS 

SEGUROS l n O 

.QUINTANllMi »tfr 

JAN11M. 

PERDIDA rosario plata 
filigrana, con rosariera 
negra. - Gratificarán en
trega Guardia Munici
pal, tojásá 

TR1SPAS0S 
SE TRASPARA el puesto 
interior número 23 de la 
Plaza de Abastos Norte.;-
Razón, Carnicerías, J< y 

Encuademación «»¿ 
ĉorrientes y 

.lo. encargúelas 
TALLERES CRAP, 

CQl,*DlaíSle Vito-
Sos". - c*'^ V 
.ría, nárn- 13' 
léfono 2015, 
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n ú m m fía sailliia 
a Efliopa M i ios l í 011. 

l i s i n M a l e s 

Las grandes compañías de na
vegación esperan que a, lo largo 
tkl año en curso lograrán reba
sar la cifra del. millón do pasa
jeros irasailíiniícos, concretamen-
\o los que por vía marítima ven
gan a Furopa desde Norteaméri
ca. Así lo ha declarado, hace 
tinos cuantos días, uno de los 
gerentf.-s d; estas empresas, al 
anunciar además, que una de 
ellas jjroyecta lener en servicio 
txáctamenté en el año 1-950 un 
lujosísimo trásaUántico que nada 
teodrá que envíaíar, en ningún 
asp<?íto, al "Quien ri i /abeth" o 
al • United States". x 

De año en año, pese a que 
laiiibit-n la aviación transportó 
millares de; pasajeros, aumentó 
tíl número ele los que utilizaron 
los grandes trasatlánticos. Fn 
1954» "0' número total do los 
(jue optaron por este último me
dio dé viajar fueron 9-10 contra 
los 764.000 do 1950. En la p r i -
Í\\Í-\:\ de las fechas señaladas, 
por aire y por mar vinieron a 
Furopa más de un millón y me
dio. ' i 

l os directores de las campa» 
ñi¿s de navegación no temen, 
corno se ve, la competencia de 
las lineas aéreas. Creen que hay 
público para todo y que rada 
cual opta por el buque o por el 
avión, según la prisa que tenga. 
i.o decía ese personaje a que ^n-
res aludimos, al establecer las 
diferencias entre los dos medios 
de venirja F.uropa desde Améri
ca. F.l avión ofrece la ventaja de 
la rapidez. El barco, en cambio, 
es insustituible para quien bus
que comodidades,, descanso y no 
tenga excesivas prisas. Aunque 
también, en cuanto a las prisas 
han cambiado mucho las cosa^ 
desde hace unos cuantos años. 
Verúr desde el Nuevo Mundo no 
es ya problema de semanas, co
mo ocurría antes, Lo que si re
sulta es más costoso, entre otras 
cosas porque, a bordo hay que. 
•matar el tiempo y eso cuesta 
siempre dinero, como es bien 
sabido. 

Presidieron el gobernador civil y el jefe nacional 
del Sindicato Textil, estudiándose importantes asuntos 
Solicitud de la Medalla de la Ciudad para don Antonio López Monis 

B i b l i o g r a f í a 
f ALWCtr CASTELLANA. A'u-, 
mero e.Yínaord/nar/o. 

Gon motivo de cumplirse el primer 
aniversario de la publicación del Bo-
lelin informativo oe la Falange de 
Burgos, "Falange Castellana" ha pu
blicado un número extraordinario, 
que acaba de aparecer.' 

lie aquí el sumario de dicho nú
mero: 

Balance de un año. Carta y con
signa del Jefe Provincial. Cómo na
ció "¡falange Castellana". España in
cómoda. Sindicalismo nacional. Re
flexiones sobre el Congreso Regional, 
l a Falange en la provincia. Guardia 
de Franco. F.l problema de la Ense
ñan/a . Juventud española. El campo, 
ia^ Mujer, en la Falange. Balance dé 
un año en el Departamento provin
cial de Seminarios y El Njúndo en 
nosotros. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

Ccmo un hecho de singular 
transcendencia para la e o n e m i a 
nacionat hemos de considerar ta 
r ;un ion que ayer c e l e b r ó en esta 
ciudad la Junta e c o n ó m i c a del 
Sector Seda de l Sindicato Nacic-
Tal Text i l , en cuya r e u n i ó n fue
ron planteadas diversas cucstio-
nes en orefen a la so luc ión de los 
más importantes problemas que 
actualmente pesan sobre l a i n 
dustria sedera e s p a ñ o l a . Aconte
c imiento de (especial i n t e r é s para 
nuestra provincia puesto que con 
este acto, se ha llegado a la con
c lus ión , de todos reconocida, del 
t ü g á r tan s e ñ a l a d o que Burgos 
ocupa dentro de la citada indus
t r ia redera. 

La reun ión de referencia, pre
viamente convocada, tuvo lugar 
en el salón de actos de la Di- lega
ción Provincial de Sindicatos 
qué; como siempre, d ló satisfac
toria acogida a los representan
tes económicos ele los Lidus t r ia -
1, s sederos m á s importantes de 
E s p a ñ a . 

•El acto fué presidido oor el 
gobernador c i v i l y jefe prov in
cia! del Movimiento , clon, Jesús 
Posada Cacho, ocupando l u g á í e s 
en la presidencia el jefe del Sin-
dif<:.to Nacional T e x t i l , s eño r 
S á n c h e z Arjona; delegado provin
cial de Sindicatos, s e ñ o r Escobe-
do; presicknte de la Excma. D i 
p u t a c i ó n , señor Fe rnández -Vi l l a ; 
alcalde de la ciudad, don Floren
t ino Díaz Reig ; ingeniero jefe de 
Industr ia , s e ñ o r López Monís ; se
cretar io del Sindicato Nacional 
Tex t i l , s eño r Arr io ls Gráus y va
rios vocales de la Junta Nacional 
de Sección Económica del Sector 
Seda de dicho Sindicato. 

Asistieron a la r eun ión , ade-
más úc otras j e r a r q u í a s sindica
les nacionales y prcvinciales. el 
jefe tjel Sindicato provinc ia l Tex
t i l , s eño r Mar t ín Cqr tezón y los 
mlvmbros de la Sección Económi 
ca del Sector Seda de esta En t i 
dad y t a m b i é n nutridas represen
taciones de las zonas textiles m á s 
importantes d:> España , oar t icu-
larmente de Ca ta luña , Valencia y 
Burgos. 

En primer lugar el delegado 
provincia l de Sindicatos, s eño r 
Escobedo, p r o n u n c i ó un breve 
discurso en el que, d e s p u é s de dar 
la bienvenida a los a s a m b l e í s t a s , 
d e s t a c ó la . pujanza de l a indus
t r ia tex t i l é n Burgos y el i n t e r é s 
de la misma p o r prestar su cola
b o r a c i ó n a la O r g a n i z a c i ó n Sin
dical cuando se trata de resolver 
problemas de c a r á c t e r general . 

Hizo a con t inuac ión uso de la 
palabra {-I s e ñ o r Plaza Ayllón, 
quien en nombre de los indus
triales sede rps de Burgos y de la 
industria genera! tex t i l burgale
sa, sa ludó a los representantes de 
las otras provincias e s p a ñ o l a s 
que han venido a nuestra ciudad 
para tratar de resolver unos pro
blemas tan interesantes para la 
e c o n o m í a nacional. Le contestaron 
los representantes de Valencia y 
Cata luña , qu i énes r e c í p r o c a m e n t e 
expresaron su in t ima sa t i s facc ión 
per encontrarse reunidos en esta 
hidalga ciudad cabeza de Casti
lla y hoy centro importante de la 
industria texti l e s p a ñ o l a . 

El jfefe del Sindicato nacional 
Text i l , señor S á n c h e z Arjona, tam
b i é n se exp re só en t é r m i n o s bre
ves pero elocuentes, para expo
ner las razones que han obl igado 
a convocar esta asamblea en el 
curso de la cual se pretende es
tudiar una serie de soluciones a 
los problemas que . actualmente 
atraviesa la industria sedera de 
n ú e s t r a pa t r ia . Al igual que los 
representantes de Valencia y Ca
ta luña se exp re só en t é r m i n o s elo-

efte 

Evite todos esos incon
venientes que le impi
dan desarrollar normal
mente su diaria labor. 

Oisfrut* de las 
enormes ventajas 
que representa el 
poseer un ciclo-
moíorMOBYLETTE, 
vehículo sólido, de 
precio asequible y 
que ha trrynfado 
en todo el mundo. 

GARANTIZADO 

Y FABRICADO 

POR 
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giosos para nuestra ciudad, a la 
que ded icó unas frases llenas de 
sentimiento y cordia l idad. 

Seguidamente hizo uso de la 
palabra el gobernador c iv i l señor 
Posada Cacho, quien p r o n u n c i ó 
un importante y documentado dis
curso a t ravés del cual e s tud ió 
en té rmLncs generales la indus
t r ia t ex t i l nacional, d e t e n i é n d o s e 
especialmente a analizar e l d-es-
arrcl lo y crecimiento de la de 
nuestra capital y p rov inc ia . Mos
t ró su i n t e r é s por esta r eun ión 
de la que se esperaba una labor 
f ruct í fera en orden a la so lución 
de unos problemas realmente inte
resantes para la e c o n o m í a nacic-
•nal. 

Los a s a m b l e í s t a s a continua
ción procedieron al estudio y dis-
cusión de los diferentes asuntos 
qiKí f iguraban en el Orden del 
¡Día, o c u p á n d o s e en p r imer lugar 
ele! relacionado con el abasteci
miento de celulosa y suminis tro 
de r ayón . Fueron consideradas d i 
versas sugerencias para la conse
cuc ión de las conclusiones d,- la 
Pr imera Asamblea Económica 
Nacional de la Industria t e x t i l . 

Fué objeto de especial a t enc ión 
por parte de los a s a m b l e í s t a s el 
problema pl anteado sobre las re
percusiones e c o n ó m i c a s en la 
industria sedera por e s c a s e é de 
e n e r g í a , paro t ecno lóg ico , etc., 
d á n d o s e a conocer asimismo un 
dictamen sobre modi f i cac ión del 
Estatuto de la Propiedad Indus
t r i a l . 

Respecto a estos y otros proble
mas examinados durante l a re
u n i ó n , fueron adoptados varios 
acuerdos que han de ser elevados 
al Gobierno y Organismos ¿ o r r e s 
pondientes. 
ALMUERZO EN EL HOTEL CON

DESTABLE 
A las dos de la tarde, las Hila

turas F . E . f . A . S . A l , de Miranda 
de Ebro y S.E.S.A., de Burgos 
ofrecieron un almuerzo a las je
r a r q u í a s nacionales y d e m á s re
presentantes del sector e c o n ó m i c o 
del Sindicato Text i l reunidos en 
Burgos. 

Con ellos presidieron el acto el 
gobernador c i v i l , alcalde de la 
c ión , delegados provinciales d e 
¡ciudad, presidente de la Diputa-
Trabajo y Sindicatos, ingeniero 
j - íe de Industr ia , juntamente con 
los presidentes del Consejo, con
sejeros delegados y directores 
técnicos de las entidades que ofre
cían el agasajo. 

A los postres, h i zo el ofreci-
mien to 'de l banquete el presiden-
i dé S.E.S.A., don José Antonio 
Plaza y Ayllón, en breves y sen
tidas palabras de sa lu t ac ión para 
los ilustres visitantes de Burgos, 
cuya reun ión ap rovechó para des-
t^acar la gran labor de un funcio
nario modelo, funcionario ejem
plar, de un ilustre ingeniero , a 
quien cabe el honor y la g lo r i a 
de ser, de hecho, el fundador de 
la industria tex t i l burgalesa: Don 
Antonio López 'Monís, f igura pro
cer en e l funcionariado españo l 
y para el que p i d i ó la Medalla de 
la c iudad, como p remio a su labor 
en favor de Burgos y de su indus
t r i a , propuesta que fué acogida ' 
con una calurosa y prolongada 
ovac ión . El señor Plaza coñclu-
vó su discurso reiterando la ad
hes ión de los industriales t ex t i l e i 
al Caudillo, 

El alcalde de l a ciudad r e c o g i ó 
seguidamente las palabras del 
presidente del Consiejo do A d m i 
n i s t r ac ión de S.'E.S.A., diciendo 
que, en efecto. Burgos y su i n 
dustria deben mucho al s eño r Ló
pez Monís,- que ha. sido un jefe 
de Industria excepcional, q u i z á 
ún ico para 'nuestra provincia , y 
que, por ello, t r a n s m i t i r í a con 
gran sa t i s facc ión la i n i c i a t iva 
formulada, que susc r ib í a en p r i 
mor t é r m i n o . Evocó l a gran tra
dic ión sedera que tiene Burgos 
y por ú l t imo expresó la satisfac
ción de la ciudad por recibi r a 
tan calificada r e p r e s e n t a c i ó n de 
dicha industr ia , que de este mo
do honraba a Burgos, con su v i 
sita. . 

A c o n t i n u a c i ó n , el presidente 
del .Sector Sedas del Sindicato Na
cional Tex t i l , s eñor F e r n á n d e z 
lyfey'áj a g r a d e c i ó el agasajo que 
se ofrecía a los componentes de l 
Pleno y s u b r a y ó la ín t ima com
p e n e t r a c i ó n y la g r a n colabora
ción que existe entre la i ndus t i i a 
catalana y la burgalesa, í'n un es
p í r i t u completo de hermandad. 

Por ú l t imo , el jefe nacional, 
señor S á n c h e z Arjona, en .breves 
palabras, m o s t r ó asimismo su 
g ra t i tud por las finezas que Bur
gos dedicaba a los miembros cic
la r e p r e s e n t a c i ó n . t ex t i l , d ic ien
do que el Sindicato será una avan
zadilla permanente de la indus
t r ia burgalesa y l ucha rá incan
sablemente para que este núc leo 
se convierta en Uno de los mayo
res y m á s p r ó s p e r o s do E s p a ñ a . 

DIVERSAS VISITAS 
Después del banquete, los asam

ble í s tas , a c o m p a ñ a d o s oor los re
presentantes de S.E.S.A. y F.E.-
F.A.S.A., se trasladaron a la Ciu
dad Deportiva, cuyas instalacio
nes recorrieron detenidamente y 
t i n g l a r o n con todo entusiasmo. De 
regreso a la ciudad, yis i taron la 
Catedral y, por ú l t i m o , marcha
re.] a las instalaciones de S.E.S.A. 
en cuya visi ta fueron a c o m p a ñ a 
dos por el presidente del Conse
jo de A d m i n i s t r a c i ó n , señor Plaza 
y Ayllón; consejero delegado, se
ñor M>artj¿i Camero y director t é c 
nico, don José Manuel Plaza. 

Los visitantes quedaron viva
mente impresionados tanto de la 
o r g a n i z a c i ó n técn ica de la empre
sa como de sus realizaciones so
ciales, ejemplares en todos los as
pectos, por lo que fel ic i taron a 
sus rectores en calurosos t é r m i 
nos. 

AI f ina l izar la vis i ta , el Con
sejo de S. E. S. A. o b s e q u i ó a 

los reoresentantes nacionales con 
una cóoa de vino e s p a ñ o l . 
COMIDA DE DESPEDIDA 

Anoche, en el Restaurante P i 
nero, el Excmo. Sr. Gobernador 
c iv i l y las Corporaciones Munic i 
pal y provincia l ofrecieron una 
comida de despedida a las jerar
q u í a s s i nd í ca l e s y miembros del 
Pleno de la Junta Económica del 
Sector Seda del Sindicato Nacio
nal Text i l , pres idicnd) fa mesa 
con el gobernador c i v i l , s eñor 
Posada Cacho, alcalde de la c iu
dad s e ñ o r Díaz Reig y presiden
te de la Dipu tac ión señor Fer
n á n d e z Vi l l a ; las j e r a r q u í a s na
cionales y el delegado provinc ia l 
de Sindicatos. Asistieron todos 
los a s a m b l e í s t a s , así como el I n 
geniero jefe de Industria, tenien
te alcalde, don Carlos Plaza; v i 
cesecretarios provinciales y jefe 
provincia l del Sindicato Tex t i l , 
s eñor M a r t í n Cor t ezón . 

•A los postres, el gobernador 
c i v i l , señor "Posada Cacho, ofreció 
la comida, subrayando elocuente
mente, el al to significado que te
n ía e l hecho de haberse celebra
do en Burgos la r eun ión plena-
r ia de la Junta Económica na
cional del sector Seda dt^l Sin
dicato t e x t i l . Se c o n t r a g u l ó del 
admirable e s p í r i t u cíe compene
t r ac ión y alteza de miras de que 
I tabía estado rodeado é l estudio 
de los dis t intos problemas de que 
conoc ió el Pleno así como su sen
t ido constructivo, aplaudiendo asi
mismo lá in ic ia t iva de que se otor
gue la Medalla de la Ciudad al 
ingeniero jefe de Industria, se
ñor López Monis. Destacó asimis
mo c ó m o en la ses ión se había 
puesto de relieve la realidad au
gusta dé la hermandad entre los 
hombres y las tierras, de Espa
ña y e l o g i ó la noble inquietud 
que se h a b í a manifestado en or: 
den a las aspiraciones y problc1 
mas del sector social, s ímbo lo do 
la hermandad c a r a c t e r í s t i c a de la 
fecundidad que han alcanzado las 
tareas sindicales. Por úl t imo mos
t ró la honda sa t i s facc ión que 
Burgos experimentaba por la ce
lebrac ión de dicha Asamblea ple-
naria y d e s p i d i ó a todos los que 
en e l l a . h a b í a n par t ic ipado con la 
g r a t i t u d que se merecen por ha
ber honrado a nuestra ciudad con 
su visita y haciendo votos por 
que. se mantenga ese ejemplar es
p í r i t u de unidad y de supe rac ión 
que de modo tan elocuente se 
ha manifestado en las delibera-
cienes, para el mejor servicio de 
E s p a ñ a . 

Cor respond ió a las palabras del 
señor Posada Cacho el jefe del 
Sindicato ^ Nacional Tex t i l , s eñor 
S á n c h e z Arjona, quien d i jo que los 
miembros de la" Junta se mar
chaban de Burgos -dejando aquí 
prendido su c o r a z ó n , no ya por 
las atenciones de que h a b í a n sido 
objeto sino por los admirables 
ejemplos que en la ciudad ha
b ían pendido admirar : pr imero, la 
alteza de miras con que se h a b í a n 
enfocado los problemas estudia
dos, d e s p u é s por la realidad es
p l é n d i d a que Burgos ofreo^ y s im
bolizada en la empresa SESA, de 
cuya r e v i t a l i z a c i ó n y mejora
miento e c o n ó m i c o y transcenden-
ta! obra social en esta ciudad y 
provincia . , pusden sentirse o rgu-
llosas y, f inalmente, por la f i 
n í s ima sensibilidad y recto sen
tido de la just ic ia que representa 
la prepuesta de honrar como se 
Merece el m e r i t í s m o funcionario 
que, con esfuerzo excepcional, ha 
contribuido al desarrollo de la 
p r o d u c c i ó n , de la e c o n o m í a y de 
la industria burgalesa: el s eño r 
López Monis. Provincia que sien
te estos anhelos de trabajo -^-con-
cluyó d i t iendo—, que de esa ma
nera, siente el e s t í m u l o y sabe 
exaltar los merecimientos pidien
do una recompensa para quien ha 
sabido servir de modo tan ejem
plar los intereses propios y na
cionales, merece la n lás cordial 
enhorabuena, especialmente de 
quienes estamos encargados de 
exaltar las virtudes de la industria 
y el trabajo. De ahí que as í lo 
haga, . a ñ a d i e n d o que e l abando
nar m a ñ a n a Burgos dejamos aquí 

•prendido él ' c o r a z ó n , porque aqu í 
hry gentes que trabajan, que so 
ilusionan y saben hacer jus t ic ia . 
Con estas cualidades, ' Burgos i rá 
•muy lejos y todos estamos obl iga
dos a ayudar a esas ambicion.s 
tan nobles de esta gloriosa e his
tór ica provincia y ciudad de Bur
gos . 

Una g ran salva de aplausos sub
rayó las palabras del señor Sán 
chez Arjona, con las que ^con
cluyó o! acto. 
HOY, VISITA A F.E.F.A.S.A. 

A pr imera hora de la m a ñ a n a 
de hoy, los a s a m b l e í s t a s s a l d r á n 
para Miranda de Ebro, donde v i 
s i t a r á n l a s instalaciones do 
F.E.F.A.S.A. 

r o s o s 
Madrid.— Octava corrida d€ la fe

ria de San Isidro. Toros de Alipio 
Pérez T. Sanchórij bien presentados 
pero inciertos y de media arranraóa. 
Sólo el tercero fué bravo y noble. 
Se registro la entrada más floja de la 
feria. Rafael Ortega fué ovacionado 
en los dos. "Jurnillano" escuchó aplau
sos en su prime-o y pito^ en el otro. 
César Girón se ganó muchas ovacio
nes al torear de capa a su primero. 
iRrindo a la marquesa de Viliaverde 
y realizó una extraordinaria faena 
muleta, coreada con loes y ovaciones. 
Mato de un pinchazo y una estocada 
caída. Gran ovación, dos orejas, dos 
vueltas alruedo y salida a! tercio. T'n 
el último se liroit óa igualar, para 
un pinchazo y una estorada calda. 
Ali final se lanzó al ruedo medfa do
cena de "capitalistas" que, entre la 
protesta casi general, sacaron a Gi
rón a hombros.—Cifra. 

ENDIO EN IA 
V 

S e i n f l a m ó u n d e p ó s i t o d e I r i l i t a 
y seguidanienle ardieron 15.000 bombas 

Hay que lamentar un obrero muerto y tres 

gravísimos, 
Bilbao.— Está macana, en la fá

brica de -Zuazo (Galdácano), de la 
Unión Española de Explosivos, se pro
dujo un violentísimo incendio, por cau
sas cuyo origen se desconocen y que 
adquirió pronto grandei proporciones, 
por haber afectado a un depósito de 
trilita. Hay un muerto y tres heridos 
grávisimos.—Cifra. 
DF.TLLFS DE LA CATASTROFE 

Bilbao.— O incendio de la Unión 
F.spañola de Explosivos, comenzó a 
las diez y media dé la mañana. Va
rios obreros/percibieron unos ruidos 
sordos o inmediatamente después una 
vivísima llamarada seguida de gran
des alaridos. De una caseta habili
tada para desmontar bombas incen
diarias de Aviación, salieron tres hom
bres, convertidos en antorchas vivien
tes y que corrían hacia las bombas 
de extinción de incendios, accionán
dolas y lanzándose unos a otros cho
rros de agua para librarse d? las lla
mas. Rápidamente sui compañeros acu
dieron a auxiliarles y al despojarles 
de las ropas observaron con horror 
que al ponerles la mano encima de 
la piel cié los accidentados, quedaba 
adherida a sus. propias manos. Fn el 
interior de la caseta quedó otro-hom
bre complélamentc carbonizado. 

Aunque la naturaleza de las bom
bas impedía que se produjera explo
sión alguna, ja violencia do las lla
mas, al inflamarse d depósito de di
chos artefactos, prendió en varias p i 
las contiguas,' provocando el incendio 
do unas 15.000 bombas. 

Obreros,de la misma fábrica, diri
gidos por personal técnico, acudieron 
al lugar del suceso y cavaron zanjas 
alrededor de las pilas de bombas, pa
ra evitar, que'el fuego se extendiese 
y a las seis de la tarde se considera
ba el incendio viriualmente aja jado. 
' El obrero muerto es Domingo Na
varro, natural de Valdepeñas, do 2ft 
años, soltero, que estaba en vísperas 
•de contraer matrimonio. Los heridos, 
asistidos mementáneamente en el bo
tiquín de la fábrica y que han si ció 
hospitali/.ados en una clínica de Bil
bao, se llaman Aurelio Martínez, sol
tero, de 31 años, natural do Soria; 
Ignacio Martínez, soltero, de 20 años, 
natural de Santa Cruz de la Salceda 
(Burgos) y Atilanó Antón, de 53, na
tural de Burgos, casado y con varios 
hijos, dos de los cuales trabajan en 
la misma fábrica. • 

A las seis de la tarde, el estado (te 
estos tres hombres era gravísimo. 

CACERIA DE ZORROS 
Tolosa ( G u i p ú z c o a ) . — R e q u e r i d o 

por los vecinos de los c a s e r í o s del 
t é r m i n o de Salinas, se t raslado 
allí el cazador m o ' n d r a g o n é s A n 
ton io Agui la r para dar una 
bat ida a unos zorros que estaban 
causando estragos e ñ los gal l ine
ros. D e s p ú é s de una e x p l o r a c i ó n 
efectuada por aquel lugar, m o n 
t ó los cepos en los sitios que esti
m ó conveniente, encontrando al 
amanecer en uno de ellos u n her
moso e jemplar de zorra a la que 
t r a t a b a de l iberar con los dientes 
y las patas u n zorro de grandes 
proporciones. Este hizo i r en te ai 
cazador, el cual, v a l i é n d o s e de una 
navaja y u n palo, a h u y e n t ó al 
a n i m a l , amarrando luego conve
nientemente a la zorra. Montado 
de nuevo el cepo, fué hal lado ai 
amanecer del d í a , siguiente la 
a l i m a ñ a que el d í a an te r ior hizo 
frente a l cazador. E n u n segundo 
cepo fué apresada una c r í a de 
zorro.—Cifra. 

DOS MUERTOS A L CAER U N 
C A M I O N A L G U A D I A N A 
Badajoz.—Un c a m i ó n cargado 

de ha r ina y salvado procedente 
de Puebla de Alcocer, en el que 
v ia jaba el conductor, Anton io 
Pastor López , su esposa, Josefa 
Pineda Delgado y u n h i jo de l m a 
t r i m o n i o de cinco meses l lamado 
Rafael , a d e m á s del dueño , de la 
m e r c a n c í a y de u n hermano del 
conductor, y que se d i r ig í a a V a l 
de Caballeros, cayó al agua, en 
el r ío Guadiana, donde perecieron 
ahogados la mujer y el n i ñ o . 

Una vez atravesado el ci tado 
r ío , para lo que u t i l i za ron la b a i -
caza existente en vel pueblo- de 
Peloche, procedieron a realizar las 
operaciones de desembarco del 
c a m i ó n a p r o x i m á n d o s e a l a des

embocadura, para lo que u t i l i za 
r o n las amarras y levantaron l a 
barcaza por su . pa r t é^ un ida a l 
desembarcadero lo suficiente pa
ra nivelar la salida, ya que por 
el peso del veh ícu lo , aquella es^ 
taba m á s baja que el piso del 
desembarcadero. Cuando r e a l i 
zaban esta o p e r a c i ó n , por no es
t a r bien calzado el c a m i ó n den
t r o de la barcaza, el v e h í c u l o co
m e n z ó a deslizarse lentamente y 
cayo al r ío. R á p i d a m e n t e se i n 
t e n t ó extraer de l a cabina a l a 
madre y a l h i jo , pero cuando se 
cons igu ió , los dos h a b í a n perecido 
ahogados.—Cifra. 
DESCARRILAMIENTO 

León . — A la ent rada de L e ó n , 
por la v ía f é r r e a de Gal ic ia , des
c a r r i l ó esta tarde una m á q u i n a 
qUe arrastraba varios vagones, 
los cuales t a m b i é n salieron fue
ra de la vía. Dada la p r o x i m i d a d 
del paso a n ive l en la: carretera 
de Zamora, el t r á f i co por é s t a 
q u e d ó in t e r rumpido dos horas. No 
ocurrieon desgracias personales. 
T a m b i é n q u e d ó i n t e r r u m p i d a l a 
v ía f é r r e a de Gal ic ia , ocasionan
do algunos retrasos en los t re 
nes.—Cifra. 
U N MUERTO Y DOS HERIDOS 

Zaragoza.— Cuando cinco obre
ros de la l impieza del mercado 
cent ra l de la plaza d é Lanuza, 
se ha l l aban t rabajando en los 
s ó t a n o s , se r o m p i ó u n dique de 
c o n t e n c i ó n y tres de ellos fueron 
arrastrados por una sentina has
ta el r í o Ebro, distante unos dos
cientos metros del ci tado merca-, 
do. P e r e c i ó ahogado J o s é Cebo-* 
Ilero, de 57 a ñ o s , casado y con 
lesiones de, c o n s i d e r a c i ó n los otros 
dos; Ju l io G a r c í a - y Berna rd ino 
Magan.—Cifra . 
DIECISEIS INTOXICADOS 

Córdoba.— En el pueblo de Posa
da, se celebró una boda para la que 
la familia del novio había encargado 
una gran tarta que, por lo visto es
taba en malas condiciones y 16 de 
los -invitados sufrieron intoxicación. 

Todos fueron Asistidos por el médi
co del pueblo, calificándose su estado 
de pronóstico reservado.—Efe. 

E L T I E M P O 
Madrid.— F! tiempo. Informa-

*cíón geenral: Durante el cía de 
[hoy ha llovido inapreciablcmcnif 
en Giión. l a nubosidad ha sido 
abundante, en general, en toda 

.F>pañ,a. Baleares y M a r r u c i o s . 
predominando las nobes rumuli-
formes. 

Tiempo probable: Cielo nubo
so en toda la Península y on es-
nccial, en la mitad Sur. Riesgo 
•de tormentas on las sierras del 
Sur. 

la stemo-raiuras exlremas de 
'Madrid h ú sido de 24,3 grados 
a las 14 horas y de 11,0 grados 
a las cinco horas 

-l as de España -han correspon
dido a Badajo/ y Sevilla, ron 31 
grados y a l eón, con 4.—Cifra. 

E n t i e r r o d e 
C o n c h a E s p i n a 

(Viene de primera página) 

Centenares de telegramas dé pié-
sanie han sido enviados a los f:imi-
liáres de la eximia novelista. 
LA PRENSA ARCES111 NA RFCOCF I 1. 

LUCTUOSO HECHO 
Buenos Aires.— Todos los diarios 

informan con gran cantidad de dalos 
biogríifkos sobre la muerte de la es
critora española Concha Espina. Re
cuerdan los periódicos que la famosa 
escritora publicó sus primeras ponsías 
Cn Chile, donde vivió con su marido 
en los primeros años de su matrimo
nio y donde nacieron sus dos hijos 
mayores. Luego, en Argentina, s'e pu
blicaron muchos de sus libros y ar-

, lículos. 
"La Nación", de donde era Con

cha Espina colaboradora balJilüalj íftru 
mina la nota biográfica diciendo: 
"Como llnamuno pudo decir: ISpáña 
palpitó en mi".—Efe. / 
PESAME DEL JEFE DEL 

ESTADO 
Madr id . — Don Víctor de la 

Serna ha rec ib ido el .s¡s'ui- ntt'.-te
legrama de Su Excelencia él Jete 
del Estado: "Conmovido noticia 
fallecimiento su buena madre, 
ilustre o ins igne novelista y poe
tisa, Concha Espina (quo cmv p&z 
descanse) le e n v í o , con mi saludo, 
la expres ión d é rni" níiás sentida 
condolencia por tan irreparable 
pé rd ida .—Genera l í ' - imo IFninco". 
cen íe s p ú b l i c o s ; . dejaron de sor 
oficiales c inco fiestas • religiosas 
y se p rch ib ie ren las procesiones y 
reuniones de c a r á c t e r religioso al 
airo l i b re ; en f i n , se van a. g r a 
var con impuestos los bienes de 
la Iglesia. Desde que e m p e z ó 
abiertamente la c a m p a ñ a ant i r re
l igiosa fueron detenidos unes, 41 
Prelados y sacerdotes, pero só lo 
des de ellos han sido hasta aho
ra condenados a penas de p r i 
s i ó n ; .o t ros»se encuentran proce
sados.—Efe. 

Ü Ü I M i m m 

(Viene de primera páqina) 
un debate de tres horas d* du-
rí-ción. Asist ieron a la sesión 30 
senadores y siete de ellos habla
ron en favor de l proyecto do ley. 
La medida h a b í a sido aprobada 
anteriormente por la t á m a r a de 
Diputados, con lo que se ha con
vert ido en Ley. 

A l mismo t iempo la Cámara de 
Diputados a p r o b ó un proyecto -de 
Ley, ya aprobado por el Senado, 
por-el que se imponen tributos a 
los bienes' de la Iglesia. La Cá
mara a d o p t ó esta medida por 112 
votos contra nueve. 

P e r ó n , dice la Agencia United 
Press, c o n c e d i ó anteriormente 
subsidios a la.s escuelas ca tó l icas 
e h i zo obl iga tor ia la i n s t rucc ión 
religiosa. Hace siete meses se i n i 
ció una c a m p a ñ a centra la Ig le
sia y la c a m p a ñ a fué en aumen
to. El Congreso, la Confedera^ 
c ión Cenerál d : Trabajo y el par
t ido peronista apoyaron la cam
p a ñ a de s e p a r a c i ó n de la Iglesia y 
el Estado. 

A pr incipios do a ñ o , se supr i 
mieren los subsidies a las escuelas 
religiosas y se abolió la instruc
c ión rel igiosa en los centros do-

G r a n c a t á i t r o f s a M t i r s e 

l i l 11 flüli iiftiJ 
Fracasan las negociaciones can el "Mau- ÍÍ 

Trinidad (Colorado).—Más de 1.000 
familias han tenido que abandonar 

.sus-hogares a cáusa del desbordamien
to del río Purgatorio. 

Desde Carson han sido enviadas ex
pediciones de socorro. Decrece 61 tem
poral ríe lluvias, pero el deshielo de 
las nieves de las Rocosas, hace te
mer nuevas inundaciones.—Efe. 
FRACASÉ LAS NEGOCIACIONES CON! 

EL MAU - MAU 
Nairobi.— Las negociaciones de paz 

con los lerroristas del Mau - May, han 
fracasado y la rendición simbólica 
acordada en principio no se ha pro
ducido. 

En vista de dio se han intensifica
do las operaciones militares. 

El teniente general Lathbury, co
mandante militar de Kenpa, dijo co
mentando la ruptura: "Ahora sabe
mos lo que leñemos que harcr y este 
os el momento de atacar al enemigo 
donde se encuentre. Fstoy seguro de 
que los lerrorislas están hartos 'de 
combatir y se rendirían si no fuese 
por los dirigentes. Si les atacamos con 
firmeza, cambiarían de opinión". 
CATASTROFE EN UÑ CINE INCLFS 

Viena.— Ss ha producido un gran 
incendio cn un cine de Wiolocogc-
Skr/ynskie (Polonia), según noticias 
recibidas en Viena. Hay que lamen

tar 55 muertos enlre aauH.as y n i 
ños. El número de heridos es miív cun-
siderablc.—Efe. ' 

LAS BALLFNAS HABIAN 
Londres.— Más de'-f.SO de los prin

cipales hombres de ciencia efe 
país, han estado escuchjmdo anoche 
una conversación entre ballenas qu* 
por . lo visto hablan, l a conversación 
esta ngisirada mediante un micró
fono subacuático, en el rio Saquon.-n , 
del Canadii y ha sido enviad:»'ni Dc-
partaneni'o • de zoología del Üus.éó 
brilánico. 
_ Parece quo los cc.iáceos emiten «rü-
nidos, lamentos y silbidos de elevado 
tono, alguno de los cuales son difí
ciles do distinguir de los enmos de 
los pájaros,—Efe. 

Para obtener la perfecta 
i m p r e s i ó n de 

ti M E M O R I A S . F O L I E T O S 
CATALOGOS. REVISTAS 

Y L I B R O S 
encargue su ed ic ión a 

" D I A R I O D E BURGOS" 



E L C A M P O Y S U S P R O B L E M A S 

Comentario a vuela pluma 

C A M P O S E X P E R I M E N T A L E S 
L ffeneral Primo de Rivera durante su ges

tión al frente de los destinos .de España 
creó diversos campos de_ expenmentacion. 

en distintas regiones de España. Tenemos toda-
nosotros recordamos-

E 
vía -que 

la estación 
¿xuenmeñtaí de Covarrubias, en el aspecto v i -
nkola e s ^ montado, y hasta casi traba
ndo úor el que entonces era ingeniero j e f e en 
Burgos seño? Salmones, con la ayuda de nues
tro paisano señor Günénez Cuende, que a la sa
zón ostentaba la representación de su .Jele 

Esa prueba ha dado a dicho termino sar-
mientes que están produciendo con mejor ren-
dimiento que aquellas vides americanas que 
después de la filoxera se plantaron y hubo que 
desceparlas y lanzarlas al fuego. Y ese campo de 
experimentación ha sido un vivero, para un re-
planteo que acusa dicho termino municipal por 
su producción y buen caldo. . v-. ' _ 

Subrayamos, por ello, que la Dirección Oe-
neral de Agricultura, tiende en estos momentos 
a llenar el hueco existente, entre la investiga^ 
ción y la divulgación, para así poner al alcance 
de los labradores los resultados científicos én 
todos los cultivos, según las características de 
cada localidad. 

Falencia cuenta con una estación experi' 
mental, al igual que Palma de Mallorca, ambas 
dedicadas al estudio de cultivos en general y a 
estudios comparativos de las distantes varieda
des de trlgo^ cebada, maíces, etc., con las varie
dades indígenas de las distintas regiones, don
de asimismo se realizan análisis de tierra. 

En Haro, Requena, Reus y Palma del Con
dado, tenemos estaciones Enológicas, dedicadas 
a La-investigación y experimentación y su labor 
es asimismo magnífica en el estudio de carac^ 
terísticas de las principales variedades de cepas, 
tanto nacionales como extranjeras, para adap> 
tarlas a nuestros cultivos, procedo de madura
ción, fermentación y criariza de vinos, adapta

c i ó n de portainjertos, fórmulas de abono para 
viñas... etc. 

Y claro es que también para la tierra sur-
gieron nuevos insecticidas, saliendo al mercado 
modernos y poderosos, entre los que van a La 
cabeza los nuevos anticriptogámicos, a base de 
compuestos orgánicos de síntesis, como desin
fectantes de semillas, otros ^específicos" contta 

la "caries" o "tizón" del trigo aparte la ayuda 
de la Aviación que aplicada a los tratamientos 
fitosanitarios, y que han sido un elemento de 
mucha importancia, paira la lucha contra Jas 
plagas del campo. 

Todo esto hace que nuestros campos experi
mentales irradien sus enseñanzas y den sus nor
mas para el tratamiento de los distintos culti
vos y floresta que poseemos, para evitar cual
quier epidemia y desplazar o desenterrar los 
que en una parte son buenos y en otra perjudi
ciales. En fin, para llevar el cultivo en una 
forma racional y no caprichosa. 

Y ya que aludimos al cuadro de racionalizar 
el cultivo, y el incremento consiguiente. de la 
producción, daremos a conocer la labor llevada 
a cabo, para ayudar a nuestras tierras un poco 
esquilmadas, en lo referente a lo que nos fal
tó muchos años el abono. E n el año 1951 en 
abonos nitrogenados se tiraron a la tierra unas 
450.000 toneladas métricas; y en el 54 llegaron 
a 650,000 y en el presente puede que pase de las 
las 700.000 toneladas. 

En los fosfatados y potásicos, cuya produc
ción aumentó considerablemente hasta el pun
to de llegarse al comercio libre en la actuali
dad, en el año 1951 la fabricación de superfos-
fatos fué de 991.827 toneladas y en el 54 pasó al 
-1.412.932 toneladas. En los abonos potásicos no 
sójo han llegado a cubrir nuestras necesidades, 
sino que podemos permitirnos el lujo de expor
tar importantes cantidades. 

Y si nos referimos a semillas digamos que 
este año se han distribuido 3.400 toneladas de 
semillas selectas certificadas, de las cuales más 
de 3.200 fueron de trigo. En la campaña 1953-54 
se distribuyó a los agricultores un total da 
33.500 toneladas métricas de patata, selecciona
da de siembra y en la última han sido 37.700 
toneladas métricas y solamente se importaron 
para la sementera 11.120 toneladas. Finalmente, 
en semilla de remolacha azucarera hemos ex
portado este año 2.500 toneladas para Alemania. 

C&be pues, perfectamente abrir el ánimo a 
la más lisonjera de las esperanzas, comproban
do la línea fecunda que caracteriza a la polí
tica agraria, en la cual es factor muy intere
sante el, capitulo relativo a los campos de ex
perimentación o estaciones experimentales. 

l i 

Con motivo d© l a fes
tividad de San isidro 

En la festividad de San Isidro 
se otorgaron los siguientes Pre
mios: 
CONCURSO COMARCAL DE ARADA 

(Primer í> T e m i ó , campeón, 
agricultor del Barrio de Villimar, 
Rrnando Pedresa iMarquina, 
450 pesetas, diploma y medalla 

Subcampeón a Jesús Franco, 
250 ptas., de Villimar. 
CONCURSO DE CARROS Y CA-
_ RR02AS 

Primer premio a la carroza 
titulada la Cabana. 1.500,00 pe
setas, presentada por Eloy Gar
cía y otros, diploma^ 

Segundo premio de 1.000 pe
setas a J . María Murriaga Gar
cía, titulada {1qs Pastorcillos". 

Premio dé concurrencia de 
150 pesetas a la carroza presenta
da por J- Luis García, titulada 
"Romería de San Isidro*'. 
YUNTAS DE VACUNO 

Primer premio, 500 ptas. y di
ploma a Aureliano de la Fuente, 
de Villacienzo. 

Segundo premio, 300 pesetas, a 
Eugenio de la Fuente García, de 
Renuncio. 

Tercer, premio, de 150 pesetas 
a Teófilo García, de Quíntaniüa 
de Vivar. 

Premio especial a Teófilo Gar
cía, 100 pesetas. 

Premio de concurrencia, 50 
ptas. a Jesús Hurtado, de Burgos. 
YUNCAS GANADO EQUINO 

Primer premio, 400 ptas. a 
Severiano García y diploma, de 
JBurgos. 

Tercer premio1 a Florencio Gar
cía, 15 ptas., de Burgos. 

Premio especial a Julián Pé
rez, de Burgos, 100 pesetas. 
JINETES 

Primer prémio, Federico Arre-
ba, 250 pesetas. 

Primero especial a Isaac Gar
cía, 200 ptas., de Burgos, 

Segundo premio, a J. María 
Jiménez, 150 ptas., de Burgos. 

Tercer premio a Julián Rioce-
rezo, de Burgos, 75 ptas. 

Premios especiales de 100 pe
setas, a Benito Puente, Angel 
Alonso y Victoriano Asencio. 
Iden de Concurrencia, de 50 ptas. 
a Florentín Martin, José Luis 
Puente y Amayuelas. 
JINETES INFANTILES 

Premio especial, de 75 ptas. a 
Afrodisia y Prudencia, lucas v 
Bonifacio. 

Con relación a los premios, de 
la yunta de bueyes ha sido agra
ciado con el núm. 8.250, don 
Eusebio Cereza Pérez, agricul
tor y cartero, vecino de Estépar 
quien adquirió didia oapeleta 
en la Hermandad de Estépar. En 
el día de la fecha se ha efectuado 

• la entrega de la yunta de bueyes 
al agraciado, cuya entrega ha si
do presenciada por el delegado 
provincial de Sindicatos. E l pre
mio correspondiente al número 
19.295- del semental lanar ha co
rrespondido al agricultor de es
ta capital Eladio Gómez Alonso, 
domiciliado en Oa carretera de 
Cárdena, el cual se ha hecho 
cargo igualmente de él. 

' Madrid .—(Servicio especial de 
ARGOS. Prohibida la reproduc
c i ó n ) . — P u e d e decirse que todos 
los problemas que actualmente 
interesan a la vida a g r í c o l a na
cional han sido enfocados en las 
reuniones de los presidentes dé
las C á m a r a s Sindicales Agrar ias . 

Estas deliberaciones han sido 
f ruc t í f e ra s , pues en ellas se han 
abordado con objet ividad aque
llas cuestiones que podemos cal i 
ficar de palpitantes dentro del 
sindicalismo agrar io . 

Las sueperencias o- conclusiones 
formuladas vienen á ser como un 
sumario de las aspiraciones de 
los hombres del campo y una ex
posición meridiana de los obje t i 
vos m á s urgentes para el desarro
llo de nuestra economía rura l . 
- Entre las propuestas de c a r á c 
ter económico f iguran , como m á s 
importantes el estudio de la pro
ductividad actual y de las varia
ciones previsibles a consecuen
cia de la in tens i f icac ión de c u l t i 
vos y a m p l i a c i ó n de r e g a d í o s ; d i 
rectrices para alcanzar la debida 
c o r r e l a c i ó n entre la p roducc ión , 
el consumo y la e x p o r t a c i ó n ; es
tudio part icular de cultivos para 
las nuevas zonas regables, de los 
costes de p roducc ión y de su ¡.v 
í luenc ia en el consumo, nivel de 
vida rura l y comercio con el ex
tranjero; c o m e r c i a l i z a c i ó n e i n 
d u s t r i a l i z a c i ó n de excedentes y re
siduos a g r í c o l a s ; r epe rcus ión de 
la i n t ens i f i cac ión , mejora y meca
n i z a c i ó n de los cultivos y concen-. 
Oración parcelaria en l a d i s t r i 
bución de la poblac ión ru ra l ; me
c a n i z a c i ó n a g r í c o l a , estado actual, 
necesidades inmediatas y previ 
sibles para el futuro y estudio de 
la a d a p t a c i ó n de la maquinarla a 
las distintas comarcas y tipos de 
exp lo tac ión . 

C A M P O S Y M E R C A D O S 

U n i d a d y c o m p r e n s i ó n e n t r e l o s h o m b r e s d e l c a m a 

G l o s a a l a s c o n c l u s i o n e s d e l a A s a m b l e a d e p r e s i d e n t e s 

c í e f a s C á m a r a s S i n d i c a l e s A g r í c o l a s c e l e b r a d a e n M a d r i d 

M 

Seguro de accidentes 
de Trabajo 

Muliiallilail PrpÉclal flpr 
Etpolon 20. — BURGOS 

AYO no ha dejado de ser par
do y a pesar de que alrede
dor de San Isidro suele 11o-

'ver, solamente en Navarra d ías 
antes de d íohá festividad volca
ron las nubés el agua suficiente 
para mejorar o sostener la es
p l é n d i d a cosecha que esperan. En 
las provincias de la mi tad mer i 
d iona l , la sequedad del ambiente 
en la segunda decena del presen
te mes y los vientos predominan
temente solanos, han causado, so
bre todo a los cultivos que se ha
llan en su c i c lo f inal de grana
zón , un considerable detr imento 
en cuanto a la calidad del grano. 

Esp lénd ida se presenta la cose
cha en Castilla, principalmente 
en las t ierras fuertes, pero es ne
cesario que en este mes llueva en 
cantidad y suavemente sobre- los 
campos, para así caso de que el 
p róx imo mes de Junio, lleve el 
termpero que la me teo ro log í a le 
da, podamos asegurarnos en nues
tros trojes un cosechón . 

En Extremadura, A n d a l u c í a y 
a ú n en algunas comarcas manche-
gas ha empezado la siega de la 
cebada. El efecto de la sequ ía y 
de los aires secantes, lo refleja 
algo la provir icia de J a é n , aunque 
hasta ahora no parece" ser gran
de el d a ñ o . 

En los secanos, hay bastantes 
fallos, porque no llegó e l agua 
suficiente. Así, en la r ibera de! 
Ebro y parte de Aragón , las l l u 
vias escasearon y el campo se ha 
resentido mucho. Una mi tad de 
la r e g i ó n de Extremadura no es tá 
bien. Rioja, con las heladas de 
A b r i l , nota en sus campos una 
baja en la p róx im a reco lecc ión . 
En Andaluc ía hay zonas que es
tán muy bien, pero en otras m a l , 
porque se helaron las habas y 
otras leguminosas. Sin embargo, 
en los r e g a d í o s levantinos ya se 
ha cogido t r i g o y cebada tempra
nos y se e s t á sembrando en pajas 
el m a í z a todo sembrar. Sin em
bargo, e l campo en secano es tá 
retrasado. En Cinco Villas (Ara
g ó n ) ha llegado el agua a t i em
po y en cantidad, lo que hace pre
ver mejor cosecha que el pasado 
a ñ o . Parece, sin embargo, que el 
granero de España en el presente 
a ñ o , una vez m á s y si las condi
ciones m e t e o r o l ó g i c a s siguen ayu
dando al campo, se rá -nuestra 
Castilla la Vieja. 

El mercado t r iguero sigue Su 
marcha no rma l , saliendo cont i 
nuamente de nuestra provincia 
por carretera o ferrocarril impor
tantes partidas. Se vuelven a l le
nar los almacenes m á s apartados 
de la capital y por lo tanto se re
carga algo el transporte, para 
ponerlo a p ie de f á b r i c a . 

En harinas no hay v a r i a c i ó n . 
Citemos solamente que en el su
plemento de la nevista "Ceres, al 
abordar el tema lo t i tu la "El pro
blema har inero" . Claro es que, su 
a r t í cu lo te rmina diciendo taxati
vamente: .'*Calma, que, repetimos, 
doctores tiene e l Gobierno que 
nos s a b r á responder. Y acaso la 
respuesta no se haga esperar 
mocho t iempo". Nosotros n i q u i 
tamos ni ponemos, pero sí esti
mamos que para e l bien c o m ú n 
conviene una solución r á p i d a a 
este problema que- es de mucha 
envergadura. Teniendo aqu í él 
granero parece l ó g i c o que el pro
ducto salga transformado, con lo 
que se da vida a la industr ia , co
mo corresponde tanto al trabajo 
de nuestros labradores como al 
de nuestros fabricantes. 

f n cereales y leguminosas de 
pienso, persiste la estabil idad de 
precios, aunque su co t i zac ión se 
debili te en zonas donde el agua 
ca ída , ha dado nuevo rebrote a, 
os pastos. Falencia y Valladolid 

nacen operaciones de cebada a 

2,25 con saco. Centeno do la Man
cha a 2,25 y 2,60 con saco y Cas
t i l la a.,2,65. Algo m á s que en el 
mes de Enero se han movido los 
yeros, o p e r á n d o s e a 2,75 y las pe
cas ofertas que quedan rie Aran-
da. Burgos y Peñaf ie l se hacen a 
2,90. A 2,20 y 2,15 hay ofertas de 
Extremadura y Castilla, con saco. 
De algarrobas, a r t í cu lo que se 
cre ía casi agotado, salen ahora 
ofertas a 3,10 con saco, l í n e a L a 
Mancha y Extremadura y a 3,20 
con saco l íneas de Av i l a y Medina. 

En pulpas azucareras, cuyas 
existencias son reducidas, cot iza 
Venta de Baños y M o n z ó n de 
Campes, a 1.700 pesetas tonela

da; Burgos a 1.750 ptas. Tudeln, 
Epila, Alfaro, Araijda y Toro, a 
1.712,50 todas envase esparto. 
Velleguina, C a r r i ó n y A l a g ó n , a 
1.650; Vi tor ia 1.675 y Aran juez a 
1.700 tonelada saco de papel. 

Finalmente, las p a j a s . e s t á n sos
tenidas, aunque su volumen de 
venta es reducido, hac i éndose la 
de algarrobas en pacas de 20 a 
22 kilos, a 11,50, l í neas Segovla 
y -Mídina del Campe; de ce r r i l e s 
a 7,00 ptas. p a é a , de 23 a 25 k i 
los l ínea Palcncia y 6,75 l ínea A v i 
la , en pacas de 22 y 23 k i los ; de 
legumbres, a 0,40 el k i l o , sacas 
comprador, y en fardos, a 0,50, 
l í n e a s Castilla. 

T R A C T O R E S C A S E 
diese!, americanos 

O O S E C H A D O R A S C P i S E 
de arrastre 

E L E V A D O R E S C A S E 
portátiles para grano, mazorcas, pacas y sacos. 

E Q U I P O S C A S E 
de heniíicación 

E Q U I P O S C A S E 
picadores de forrajes 

CuMivadores ipari* cualquier tractor con aLzamknto hidráulico 
Agavilladoras y ataderas de ruedas metálicas y neumáticas, 

Segadoras-ataderas para caballerías y tractor 
Aventadoras ensacadoras 

Trillos de tres y cuatro cilindros para caballerías 
Trilladoras 5.O00/10.O00 Kgs. jornada 

Cualquier máquina de fabricación nacional o de importación en 

VIDAURRETA Y COMPAÑIA, S. A. 
San Juan, núm. 27 BURGOS 

Son t a m b i é n impor tantes los 
a c u e r d a sobre c a p a c i t a c i ó n agr j -
coia, entre ellos los relativos a la 
fo rmac ión de futuros obreros en 
Granjas-Escuelas y de maestros, 
capataces, encargados de exolo-
tac ión , etc., entre los alumnos 
especializados y con p r á c t i c a ' pro
fesional y las e n s e ñ a n z a s de t ipo 
m e c a n o g r á f ico. 

Contra la e ros ión de las1 t ierras 
de cu l t ivo —verdadera lepra que 
corroo el suelo a g r í c o l a nacional— 

se pide que e\ Min i s te r io de A g r i 
cultura establezca eín los Servi
cios la do tac ión necesaria para 
tomar las medidas y real izar los 
trabajos pertinentes, a f i n de re
const i tu i r , en lo posible, a su p r i 
mi t iva f e r t i l i dad los terrenos ero
sionados. 

^as peticiones de c a r á c t e r f is
cal se refieren al reconocimiento 
de las Hermandades Sindicales de 
Labradores y Ganaderos y C á m a 
ras Sindicales Agrar ias como con-

L a 

a n a s s o b r e 

p a r a 
Una fábrica textil piloto én la Ciudad 
versitaria, completaría ta interesante labor 
que realiza la Dirección de Ganadería 

L A alimentación del ganado, 
realizada con un sentido na
cional según las caracterís

ticas biológicas de las diversas 
especies, es la base firme para 
su normal desarrollo en primer 
término y para su reproducción, 
en buenas condiciones de sani
dad, después. Los resultados po
sitivos de esta orientación, una 
vez puestos en práctica los medios 
para hacerla efectiva, no se ad
vierten de Inmediato; pero en 
plazo relativamente corto produ
cen beneficios tangibles a la r i -
«pieza pecuaria española. El Ser
vicio de Fisiozootecnia del Minis
terio de Agricultura ha realizado 
en ese campo un trabajo meri-
tisimo. traducido en millares de 
análisis, que han permitido ha
cer públicas, con regularidad pe
riódica, las primeras tablas con
feccionadas en España de compo
sición de alimentos para el gana
do. Estas tablas, claras y senci
llas, merced a su difusión, han 
alcanzade una gran popularidad 
entre los ganaderos y son emplea
das con resultados alentadores en 
la nutrición de las diferentes es
pecies. 

No se ha limitado la acción es
tatal a esta labor orientadora. Ha 
llegzdo también a la vigilancia de 
los piensos preparados. El Labora
torio de Bioquímica y Nutrición, 
dependiente de la Dirección Gene
ral de Ganadería, secundando la 
tarea del Servicio de Represión 
de fraudes, ha analizado gran 
cantidad de muestras de piensos 
preparados, cortando así la posi
bilidad de irregularidades que 
industriales poco escrupulosos ve
nían cometiendo. Aquel organis
mo, en colaboración con el Ser
vicio de Contrastación, ha acaba
do con tales abusos y hoy puede 
afirmarse que los piensos prepa
rados que salen al mercado na
cional tienen todas las garantías. 
Tal es el rigor con que los or
ganismos oficiales encargados de 
vigilar su fabricación y venta ac
túan en todo momento. 

La Sección de Endocrinología, 
del Servicio de Fisiozootecnia 
cumple varias funciones; una dé 
las más interesantes, emprendida 
recientemente, es la obtención de 
hormonas de glándulas de balle
nas. Estos mamíferos, cuya captu
ra en cantidades considerables 
realizan empresas españolas, apor
tarán en el futuro un importante 
volumen de hormonas, que hasta 
hace poco carecían de aprovecha
miento. España, gracias a esta la
bor, podrá disponer de tan pre

ciosos elementos y ya se ha esta
blecido contacto con los centros 
especializados en el Canadá, Esta
dos Unidos y los Países Escandi
navos, para conocer los resultados 
que en este campo de la investiga
ción hormonal han logrado aque
llos países. 

Otro aspecto digno de señalar es 
la Investigación sobre Lanas. Al 
concluir nuestra Cruzada, el Ser
vicio de Fisiozootecnia inició di
cha tarea. La seriedad y el méto
do científico con que fué reali
zada rodeó la Sección de Investi
gación sobre Lanas del alto presti
gio de que goza en la actualidad. 
Hoy es un centro de primer or
den al servicio de la Dirección Ge
neral de Ganadería y del Registro 
Lanero, que es el que organiza y 
desarrolla los planos de mejora. 
La fama de nuestra técnica e in
cluso del material de análisis, 
absolutamente nacional, ha tras
cendido al extranjero y ha sido 
adoptado por muchos países. No 
cabe mejor elogio de una labor. 

.El Servicio tiene dos misiones 
fundamentales: una, orientada ha
cia el ganadero; otra, hacia la 
técnica y la industria textiles. Me
diante la primera, se ilustra aquél 
sobre Ih mejora de la lana y sus 
características económicas y co
merciales; por la segunda se es
tablece una cerrada comunidad 
con la industria textil, como se 
puso de manifiesto, bien brillan
temente por cierto, en la recien
te Conferencia Internacional de 
la Técnica Textil, celebrada en 
Barcelona bajo el Patronato de 
S. E. el Jefe del Estado. 

Para completar y hacer aún más 
fructífera su labor, el Patronato 
necesita, y la necesidad se hace 
cada día más imperiosa montar 
en las nuevas instalaciones de la 
Ciudad Universitaria una fábrica 
textil piloto que; ai igual de la 
qué existe en Lisboa erigida por 
la Junta Nacional de Productos 
Pecuarios del país fraterno, per
mita trabajar las lanas suelas 
hasta su transformación en hilo. 
Esta fábrica sería remuneradora 
porque al trabajarse en ella las 
lanas mejoradas del Registro La
nero, los márgenes intermedios 
de fabricación serían bastantes 
para el mantenimiento y amorti
zación de aquélla. Sóio se preci
sa —y es de esperar que el Esta
do no lo regateará— una inversión 
inicial de pequeña cuantía, que 
permitirá poner en marcha una 
obra tan necesaria como de se
guros rendimientos. 

CARLOS SANTELMO 

M I S C E L A N E A I N F O R M A T I V A 
Oviedo.— .Sé ha celebrado la feria 

de La Ascensión. Entraron más de 
5.000 ejemplares de ganado vacuno, 
cabaJlar, mular y asnal y llegaron tra
tantes do distintos pueblos de la pro
vincia. Las ventas fueron reíativa-nen
ie escasas. 

Los mulares, que el año pasado va-
lian-3O.0OO pesetas, se pagaron entre 
20 y 22.000; los caballos, ejempla
res corrientes, de 2 a 2,M0 pesetas; 
otros de ra/a percherona, de fi a 
10.000 pesetas; yeguas para la re

producción, -buenas, a 8 y 10.000 pe
setas; asnos entre 250 y 1.000 pese
tas. F.n ganado vacuno aara el abas-

teciniienli, bueyes y vacas, a 25 pe
setas kilo canal y ternera de primera-
dase, entre 30 y 33 pesetas k\\o. 

Falencia.— En varías zonas de Cas-

V E N D O P I S O 
exterior, estrenar, cuatro dormito
rios, comedor, terraza, b a ñ o , 
orientación Mediodía mejor sitio 
capital, hermosas vistas, casa nue
va; ascensor, libre cargas, precio 
140.000. Escribid. Apartado 4.053. 

MADRID 

Arrendamientos rús t i cos protegidos 

NORMAS REGLAMENTARIAS 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

J ~ 2 L l H í ¿ ? GONZALO S O T O 
De venta en librerías. - Precio 30 pesetas. 

^ ^ ^ A ^ f p v P ^ Í P N 1 , 0 DE ^ ANTERIOR PUBLI-
nS? í ^ ^ ^ , , ^ DE ARRENDAMIENTOS RUSTICOS 
DE 15 DE JULIO DE 1954. - SEGUNDA EDICION 

JLos pedidos que se ha%an a 

TALLERES GRAFICOS «Diario de Burgos» 
•eran enviadoi a reembolso 

iHla, especialmente en Herrera de Pí-
suerga, lia aparecido el "roya" o " p i 
mentón" del trigo, que afecta a im
portantes sectores de regadío. Ha ata
cado principalmente ai trigo "Panné" 
que es la variedad dominante en los 
cultivos de este tipo. El jefe acciden-
taj de la Jefatura Agronómica, don 
1-eopoldo Fscudero, ha inspecíonado 
las zonas afectadas y ha manifestado 
que si no llueve por unos di as, o no 
se producen fuertes rocíos, el polvillo 
rojo no re infectará la planta y los 
daños serán, pequeños.—Cifra. 

__o •— 
Blanca (Mureia).— La falta de l lu

vias ha originado importantes daños 
en esta provincia y ha dado lugar a 
la presentación de la plaga del ara
ñero, gusanillo que ataca el azagar 
y róe los frutos de los ácidos, apenas 
nacidos, por lo que su daño es enor
me. 

Esté arañero ataca el nuevo limón, 
precisamente por su base y apenas' 
la flor ha comenzado a manifestarse, 
por lo que ên escasos días la plaga 
acaba con,la vida del fruto. Los agri
cultores de esta comarca y de toda la 
provincia están preocupados por los 
efectos de esta plaga, contra la que 
no se conoce ningún antidoto. Ks cier
to que se han ensayado con buen re
sultado las fumigaciones cotí ácido 
cianhídrico y algunos otros medios 
en uso, pero awnque los árboles han 
anisado una mejoría, la plaga, no des
aparece totalmelnte. También afUaca es
te gusanillo a "Ja flor del olivo, a la 
que, asimismo, destruye, cuanldo es-
lá cuajado el fruto de este .impor

tante árbol. Esta plaga, extendida por 
xoda la proviiKia, ha causado ya 
daños que se valoran en una impor
tante suma.—Cifra. 

Mañana, de pesca 
S i t u a c i ó n de i o s r í o s 
Todos con aguas claras y bajas, 

•monos el iKbro, con agua movida. 

'WMMMIM 

COSECHADORAS 
Me. Cormick Internacional a 
cardan, de 4 pies (1'20 m.) y de 
6 pies (l'SO m.) de corte. Siegan 
; ' y trillan a la vez 
; ENTREGA INMEDIATA 

UNION NACIONAL DE 
COOPERATIVAS DEL CAMPO 

Avenida Calvo Sotelo, 35. 
MADRID 

mi 
a los 

tinuadoras de los -Sindicatos Ao , 
colas de 1906. a los efectos de í r ' ' 

r de los impuestos del timh'"" 
los contratos y actos de eii2 

derivados, dentro de sus fines níó 
p íos , que se especifican. 

T a m b i é n son interesantes i 
propuestas que se refieren a n 
nanc i ac íón de las mejoras n 
les. Se pretende dar mayor fia' 
x ib i l i dad a las operaciones do • 
vers ión de capitales en el camón 
se solici ta que e l Servicio Nacían^ 
del Créd i to se transforme en ií?1 
t i tuc ión de c r é d i t o con la deb d 
personalidad y au tonomía 

La mayor ag i l idad y amplitud 
del servicio ó? c réd i to con ? a n n 
tía mobi l ia r ia para garantizar 
los perniciosos efectos de \ ¿ 
fluctuaciones de las cosechas i 
teranuaJcs es otro do los punto¡ 
sustanciales de las propuestas ai 
c a r á c t e r f inanciero. 

Eíx t a m b i é n importan te oí 
acuerdo, relat ivo a la equipan-
ción del obrero del campo, én 
cuanto a seguros sociales, con m 
productores industriales y del coí 
mercio, i n d u s t r i a l i z a c i ó n del cam
po, absorc ión del paro rural en las 
regiones donde existe y creación 
de fuentes de r iqueza. 

El temario, como puede verse 
es- ampl io y condensa la inquie
tud de io^ hombres del campo por 
lograr una s u p e r a c i ó n que, prc-
metedoramente, se ha iniciado ya" 

Es indudable que1 estas conclu
siones s e r á n acogidas como ob
jetivos inmediatos de nuestra po
l í t i ca agraria nacional . En reali> 
dad, algunas de las aspiraciones 
enunciadas vienen siendo norte 
de una ac tuac ión que es tá dando 
ya frutos positivos. 

¡Merece t a m b i é n resaltarse m t 
ha presidido las deliberaciones 
un e s p í r i t u de au t én t i ca unidad y 
c o m p r e n s i ó n entro los hombres y 
las t ierras de E s p a ñ a , puesto que 
a estas jornadas sindicales han 
asistido represt1 otantes de toda^j 
las reglones que se han expresado . 
den t ro de un c l ima de perfecto 
entendimiento. 

Unidad y c o m p r e n s i ó n son, cier
tamente, los lemas m á s eficientes 
para estrechar los vínculos de la1 
g ran f ami l i a r u r a l y elevar el 
campo, que es y s e g u i r á siendo 
el m á s robusto basamento de la 
e c o n o m í a nacional. 

JUAN DEL AGRO 
N. de la R.—Tenemos que con

signar, con la mayor sa t is facción, 
que por <J Minis ter io de Agr icul 
tura ha sido concedido uno de los 
seis premios nacionales para tra
bajos pe r iod í s t i cos a don' Valen
t ín Bleye, redactor jefe de la 
Agencia "Argos", que f i rma estas' 
c r ó n i c a s a g r í c o l a s con .el pseudó
n i m o de "Juan del A g r o " . Fe4ici-
tamos, cordialmente a nuestro 
buen ^migo y colaborador. 

Oiménez Cuende, S. 4. 
PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

CALEFACCIOH 
Nuestras instalaciones son ga

rantizadas y el cobro no fe , 
efectúa hasta su puesta en mar- ^ 
cha en perfectas condiciones» i 

SANEAMIENTO 
Existencias, todo lo que fabrica 

la Casa ROCA 
Precios sin posible fcompetencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

B i b l i o g r a f í a 

a g r í c o l a 
ARRENDAIENTOS RUSTICOS 
PROTLGIDOS, por Fuostino 
Mug), abosado del Ilustre 
Colcsio de . Madrid. * EdliO'_ 
ríal Reus.. - Preciado!,, t> 
Madrid. 

Entre los trabajos que últimamen|1J 
se han dedicado a comentar la refoi-
ma instaurada en el régimen jurirfi-
co-agrario por la Ley de 15 do Ju
lio de 195-1, destaca éste por la P1'*' 
cisión con que aborda ol tema. 

-• Oe especial interés es Ja introduc
ción en la que ju^ga la justicia de 
la Ley, a la que considera necesaria 
no como solución de problemas q"» 
a su juicio no existen, sino com 
ideal que se debe de conseguir: w 
creación de un gran número de pe
queños propietarios. 

Esta opinión cobra mayor rtue^ 
si se tiene en cuenta, como nos anu ' 
cia en las primeras lineas, que el 
tor está directamente afectado por 
refoma. la 

Las soluciones legales dadas a 
libertad de pactos, acceso a 13 P 
piedad, enervamiento, etc, son i " M 
das con especial claridad y un c 

'cimiento que denotan al hornee 
leyes y al profundo conocedor cíe 
problemas del campo. ^ 

« n índice detallado y numer0SílLan-
tas de. Jurisprudencia y ^rión 
cias lógales hacen de esta Publ ^ ,os 
un tema interesante para todos 
que cultiven él Derecho Agrario-

Hoy mismo P"edes soiic ronie* 
turismo del Ministerio de Com 
ció. Nuevo concurso. 

Informes y tramitación: ^ 
GESTORIA QÜINTANILLLA 



A l g u n a s c o s a s 
sobre e l equ ipo 
e s p a ñ o l del "Gi ro" 

Todos sufrimos una confusión 
^on ei corredor Kscolano, ya que 
el que corro actual-ncnte en el 
•'Ciro" (*í Italia no es el ara 

g o n é s del C. P . de la nicicleta 
Fibarresa, sino el leridano Juan 
Tscolá, que sust i tuyó al sabade-
«Itensé Miguel Chacón en el equi
po, por que és te no pudo poner 
en regla sus papeles. Asi, pues," 
ya saben nuestros lectores que se 

.trota dé un muchacho joven, 
principiante, que esta temporada 

.se ha entrenado con los consagra
do? dol R. C. Kspañol - C. A, C . 
y que es do Lérida. 

E] rqulpo, capitaneado por 
R u i / , está patrocinado por la 
Casa "Ignis"., una fábrica de co
cinas de gas en la que trabajan 
más de dos mil obreros, y está 
dirigido por el Italiano Ciovanni 

.Paze, director del equipo espa
ñol - G. A. C . , que tanto se pre
ocupa en tierras trasalpinas por 
conducir al "siete" hispano con 
iodo acierto. Desdi? luego, Pa/o 
es un entendido e.n la materúj . 

A las ocho de la noche de 
ayer, en el salón de actos del 
Círculo Católico de Obreros, tuvo 
lugar la primera de las confe-

E s p a ñ a ha vencido 
a Bélg ica en hockey 

H o y d i s p u t a r á e l p a r t i d o 

d e c i i - i v o c o n I t a l i a 
Milán .— flspaña ha vencido1 a Bé l 

gica por tres tantos a cero, en la 
penúlt ima jornada del campeonato del 
Mundo de hockey sobre patines, en 
la que se dieron, además , los siguien-
tés resultados:, 

Portugal, 8; Inglaterra, 6. 
S u l / a . 4; Chile, 2, 
Ital ia , 5; -Alemán¡a, 0. 
Mañana termirtará el campeonato 

y se jugará el partido Italia - Kspa-
fta, de cuyo partido saldrá el cam 
peón mundial.—Alfil. 

A m e n a e i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a d é S e r d á n 

s o b r e l a V u e l t a c i c l i s t a a E s p a ñ a y F r a n c i a 

Hoy disertará «Erostarbe" y.al final se procederá a la entrega 
de trofeos, pronunciando alocuciones las autoridades burgalesas 

L a s 

El p res iden te de l a A s o c i a c i ó n b r i t á n i c a 
e s t á encantado de la hosp i t a l i dad h i s p a n a 

" L o s p e q u e ñ o s i n c i d e n t e s n o d e b e n s e r s a c a d o s d e q u i c i o " 

Madrid.— t i presidente de la Aso
ciación de fútbol inglesa, Sr. Shen-
lall, antes de marcharse hoy de Wa 
drld para Oporto, hÍ2o las siguientes 
declaraciones: • , -

"Creo que los incidentes del en
cuentro entre Inglaterra y España, no 
óebsrt ser sacados de quicio. Hubo a l -

, ^ún incidente debido a la manera dis
tinta de jugar en los dos países . So-
lametne un jugador tuvo necesidad de 
las atenciontis dpi entrenador durante 
el encuentro y ese fué, precisamente, 

UN TRAJE SELECTO 
Colores modernos 
AMBROSIO 

Lain Calvo, 35, 1/ 

A J E D R E Z 
l i n c o m e n t a r i o a l 

c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

Diez del Corral, ha obtenido 
brillantemente el campeonato dé 
España, después de reñida lucha 
con las más caracterizadas re
presentaciones del ajedrez his
pano. 

L a clasificación en los primeros 
puestos fué: . 

Diez del Corral, 11'5; Lladó y 
Pomar, 9'5; Franco, 8'5; Dome-
nech, S'OO; García Orus, T 5 ; Fran
cisco José Pérez, 7,00 y hasta U 
participantes. 

Se ha comentado, que en el 
certamen de Alcoy, donde se ju
gaba el título nacional, no esta 
ban las figuras más representa
tivas del ajedrez en España, pe
ro la realidad es muy otra, al re
pasar la listá de los concurren
tes. 

La no participación del juga
dor Torán, actualmente en el 
extranjero, no ha restado méri
to alguno al certamen, toda vez 
Que el pasado año concurrió y 
quedó en segundo puesto, procla-
ftiándose campeón de España, 
Prancisco José Pérez. 

Sin duda alguna ha sido este 
año el más íuerte en partid-; 
Pintes, ya que se encontraban 
jnaestros nacionales como Pérez l 
Sanz y Liado, e internacionales 
como Pomar. Este último, no par-
tlcipó el pasado año. 

En nuestro puesto está salir al 
5^o de todo comentario contra
dictorio sobre el brillante triun
fo conseguido por Diez del Co-

.1'ral, pues cuando menos un cin
cuenta por ciento de loa partici
pantes, podían tener talla de 
campeones de España, ló que no 
se dió en certámenes anteriores. 

La representación catalana, fue 
^ no más fuerte que el pasado 
Jf10. al menos igual, pues tanto 
jarcia Orús, Farré y Llorens del 
actual año, pueden niuy bien 
g^pararse con Mora, Puig y 
^ t r á n del pasado. 

Diez del Corral, ha obtenido 
^ puntos de ventaja, —es decir 
"os partidas más ganadas— que 
tnSr<? í ^ a r , jugador éste de 
SS* mternacional y con verda-
l o ^ R e p a r a c i ó n ajedrecista, va-
d S f £ i a s Í Por tanto el éxito in-
SípÍ h ,e úel ya maestro español 
lo a.í Corral, hecho por dedr-
esta c i , ? ! ? ^ 6 1 ^ de ajedrez, en 

^ ciudad de Burgos. 
ftierih?08 ^ ser nosotros precisa-
blicar^S?161168 hagamos ver pú-
C a S o n a l la ^Portancia del 
donoi ^at0 conseguido, alegran
do en burgaleses y quedan-

• l * a f io^l0 oportuno, brinde a 
^ exSw ^galesa , con una de 
esta con Írones y corresponda 

A la rComás cálido homenaje. 
Peñas dí^7eración Burgalesa, y 
clubs dnn5jedre2:' así como a los 
ír^Pondfi^e estuvo federado co-
los que d , , ^ ^ o dar réplica a 
'^e laa7S?an ^el éxito, y ofre-

I- on ^ ^ ^ S s f i ó n de toda la afl-

un jugador español , ei delantero Hfec 
tor Rinl. Kn ningún momento del en
cuentro tuvo necesidad el entrenador 
inglés de salir al campo para prestar 
ayuda a un jugador británico. Todos 
nuestros jugadores están en perfec
to estado fisko y dispuestos a jugar 
el domingo en Oporto. Cierto apasio
namiento es inevitable en los encuen
tros internacionales — d i j e — pero yo 
puedo decir que todos nosotros esta
mos c.onlenlísrmos con la hospitalidad 
con que nos lian acogido aquí, en 
F'spaña y salimos hoy de España sin
tiendo • tener que marcharnos „ pero, 
en Noviembre, tendremos* el placer 
de dar la bienvenida en Londres al 
equipó español",—Alfi l . 

SALE L \ SE1XCC10N INGLESA HACIA 
' PORTUGAL 

'Barajas .— A las 15,40 horas:, han 
salido en avión para Lisboa, el equi
po inglés de fútbol y directivos, ya 
que ei domingo próximo, se enfren
tarán en la capital portuguesa las se-
1-Kciones de fútbol do Portugal y Gran 
Bretaña. 

Antes de partir, el secretario de la 
federac ión Inglesa de Fútbol, expre
s ó ' s u agradecimiento por las atencio
nes recibidas y por la corrección con 
que el público se había comportado 
en ei partido del miércoles y p id ió 
que so rectificase, a través de la 
Agencia Reuter en Inglaterra y de la 
Prensa española también , la noticia 
aparecida en un per iódico ing lés y 
enviada desde Madrid, por un corres
ponsal deportivo novel, de que el 
público de Madrid 's-e hatyia mos
trado apasionado e incorrecto con los 
jugadores ingleses. Insist ió en qué 
por el contrario, el públ ico se habla 
comportado correctamente y añadió 
que desea la misma conducta en el 
partido de devolución de visita que 
en Noviembre hará ei equipo « p a ñ o l . 
Dijo también que ningún jugador in
glés había, rcsultndo. lesionado "en ei 
encuentro contra España. 

los jugadores y directivos ingleses 
fueron despedidos por directivos de 
la Española de fútbol .—Alf i l . 

M a ñ a n a c o n t e n d e r á n 
dos se lecc iones 

f ú t b o l modes to 
Ya están designados 

los equipos 
Dentro de los actos generáles 

de la "III Pascua del Deportista", 
mañana dominio/ a las doce del 
mediodía, se disputará un intere
sante encuentro en el campo Za-
torre en el que contenderán dos 
selecciones de los equipos mo
destos. . . . . 

El Comité de Competición de 
SESA ya ha facilitado los equipos 
oue serán les siguientes : 

Valle (La Salle) y De la Fuente 
(Arámburu), este último como 
portero suplente; Osma (Arambu-
?u) Euxiquio (Rácing), Nico 
(Arámburu); Mariano (San Juan) 
y Quirce (SESA); reamo (Ra-
d n g ) , Arahuetes I (Racmg) Vi
cente (San Pedro), Arturo (Ra-
£ n . ) y Arahuetes II (Racng). 

Yenes (San'Pedro) y Marcial 
/SESA) como portero suplente; 
^ ( V a g ü e ) , Torres (Victaria) 

rencias organizadas con motivo 
de la " I I I Pascua del Deportis
ta". 

Ocupó la tribuna en esta oca
sión, el prestigioso critico ciclista 
de "Marca", Manuel Serdán, el 
cual fué presentado, en ausencia 
del director de "La Voz de Casti
lla", por el redactor de dicho pe
riódico, don Joaquín Ocio Cristó
bal. 

Serdán, con toda la autoridad 
que le asiste en la especialidad 
deportiva del pedal, habló sobre 
la Vuelta Ciclista a España y a 
Francia. Primeramente se reñrió 
al ciclismo de los tiempos heroi
cos, haciendo una somera revi
sión de la evolución que el mis
mo ha ido experimentando has-
tâ  los momentos actuales. Pasó 
luego a hablar de la Vuelta a 
España y primeramente, tuvo pa
labras de elogio para la 'organi
zación que en el presente año ha 
resucitado la grgn ronda, mani
festando que si han existido al
gunos pequeñas fallos, no hay 
duda de que la relativa perfec
ción a que los humanos pueden 
aspirar, podrá alcanzarse si te
das prestan la colaboración que 
en pruebas de esta importancia 
se hace precisa, pues señala el 
dato de que el presupuesto de es
ta carrera, pese a cubrir sólo uná 
tercera parte del territorio es
pañol, se ha elevado á los seis 
millones de pesetas. 

A continuación hace una pe
queña historia de cómo se ha ve
nido desarrollando la Vuelta a 
España, con los años de parén
tesis que se produjeron, hasta 
que en el presente ha sido resu
citada. Al llegar a este punto, 
pasó revista a algunos de los he-

grange, el cual estableció dicha 
prueba' en el año 1903, habiendo 
ido evolucionando de tal modo 
y en progresión tan enorme que 
hoy puede ser considerada la más 
grandiosa prueba deportiva del 
Mundo, "ya que es —añrmó Ser
dán— la locura y el motivo de 
discusión e interés máximo de 
cuarenta millones de franceses y 
de otros muchos de distintos paí
ses". . 

Fué señalando, con magnifica 
erudición ciclista, la evolución 
que dicha prueba ha ido experi
mentado, a través de sus 50 años 
de existencia, desde 1903, en que 
se inició con un trazado de seis 
etapas, aunque lo normal —dijo-
era que aquellas etapas tuvieran 
las siguientes distancias: 373 ki
lómetros, 307, 340, 288, etc. Asi
mismo pasó revisión a la parti
cipación española, que dió días de 
gloria y también de tragedia, 
pues tuvo un recuerdo para el 
tributo de, sangre que el "Tour" 
se cobró en la persona de Fran
cisco Cepeda, muerto en 1935. 

Después de hacer todá esa re
visión, en la que ofreció datos de 
singular interés, pasó a referir 
algunas anécdotas que revelan ia 
belleza espiritual que el ciclismo 
tiene. Entre estas citó una que 
tuvo lugar hace nueve años, 
cuando unos mecenas catalanes 
agruparon a un escogido grupo de 
ciclistas para prepararles ade
cuadamente, confinándoles en 
Borjas Blancas,, donde estaban 
sometidos a intenso entrenamien
to. En una misma habitación 
coincidieron un ciclista navarro 
y otro. E l navarro, al acostarse 
y al levantarse, se entregaba a 
la oración e impetraba la gra
cia divina, mientras el otro se 

C r ó n i c a s ^ ¡ a p r o v i n c i a 

chos mas destacados que en la) mostraba ajeno a esas prácticas 
reciente Vuelta se registraron y 
se detuvo de manera especial en 
los famosos incidentes habidos 
en el seno del equipo nacional, 
diciendo que todo se desorbitó un 
tanto, porque los españoles en to: 
das nuestras cosas —dijo— so
mos un tanto escandalosos. 

A continuación pasó a hablar 
de la Vuelta Ciclista a Francia, 
gigantesca prueba a la que cali
ficó cómo "la concepción de un 
osado", cuál fué M. Henri Des 

a y e r 

«nado'(SESA); Encis'o (La Salte) 
n^r (Victoria); Joéito (La Salle), 

Salle), Arsemo {Victoria) y rau 

^(•Uo^uplentcs están designados 
CQr^..:"«»oc- Las Heras (San 

(Aguilas). Angulo 
SESA), Pifa 

los siguientes: 
juan), ^ V Q V . 
( 01 í^ l?Kan?es (Gam^ái), CÁh 
^^'flrámburuh Jaime (Arambp. 

Z a p i t o (SESA) y luan-An-
gel (SÉSA). ^^^mimma^mmm^ 

" o n C d o U - o s a l a Coci

n a de c a r i d a d . 

Viareggio (Italia). — Ciovani 
Corrieri, de Italia, ha ganado hoy 
la séptima etapa de la Vuelta ci
clista a su país, 

OASIFICACICNES 

Viareggio (Italia). — Clasifica
ción de la séptima etapa de la 
Vuelta ciclista a Italia, disputa
da sobre Ioí 164 kilómetros que 
separan Oénova de Viareggio: 

íi Corritri (Italia), 4 horas, 19 
minutos y 54 segundos; 2, Magni; 
3, Albani; 4, Koblot; 5, Benedetti; 
6, Conterno; 7, Coppi; 8, Fanli-
ni; 9, Filippi y 10, Van Kcrkho-
ven (Bélgica). Empatadas para el 
15 puesto fueron clasificados has
ta un total de 72 corredores en
tre los que figuraban los espa
ñoles Botella, Gelabert. Iturat, 
Serra y Saura, todos en igual 
tiempo que el vencedor de la 
etapa, 

Bernardo Ruiz llegó el 87, con 
4 horas, 20 minutos y 54 segun
dos, y el 83, Escolá, en igual 
tiempo. 

La clasificación general, des
pués de la etapa de hoy, queda 
establecida asir 

1, Magni (Italia), 28-08-40; 2, 
Clerici (Suiza), 28-08-48 ; 3. Men
tí (Italia), 28-08-49; 4, Geminiani 
(Francia), 28-08-56; 5, Nencini 
(Italia), 28-09-11; 6, Coppi (Italia), 
2SH)9-11; 7, Mcser (Italia), 28-
09-16; 12, Botella (España), 28-
13-57. 

29, Celabert (España), 28-20-
40; 33, Bernardo «uiz (España), 
28-.2M0; 53, Iturat (España), 28-
26-53; 78, Serra (España), 28-38-
50; 90, Saura (España), 29-08-45 
y 91, Escolá: (España), 29-12-09. 
EXTRAORDINARIA EXPECTACION 

EN CIUDADELA 

Ciudadela (Menorca). — Las úí 
timas competiciones de ciclismo 
organizadas por las tres peñas ri
vales de la ciudad —Círculo Ar
tístico, Obra Atlética Recreativa y 
Sociedad 17 de Enere— han pro
vocado una expectación y entu
siasmo desusados entre la pobla
ción que acude ahora- en masa a 
presenciar las carreras que se 
organizan y que da motivo a que 
participen en calidad de mece
nas, comerciantes e industriales, 
terratenientes y hombres de ca
rrera, que patrocinan pruebas y 
conceden fuertes primas toman
do partido por la peña de sus 
preferencias y, sobre todo, por 
determinados ciclistas, a los que 
animan de los más diversos mo
dos. 

Recientemente, circuló el ru
mor de que un nuevo competi
dor desconocido se estaba entre
nando, durante la noche, per ca
rretera y con el rostro cubierto 
para no ser Ifdfentificado, pues 
por razones personales deseaba 
presentarse a la próximá compe
tición ciclista guardando el in
cógnito hasta el último momen
to. Este rumor ha sido confirma
do al ser perseguido el descono
cido por los campeones locales 
del pedal que deseaban identifi
carle y que, si bien pudieron ver 
su rostro cubierto por un antifaz, 
no lograron darle alcance, por ló 

.qué se mantiene en secreto su 
identidad. Se asegura que batirá 
las marcas establecidas hasta la 
f^cha en Menorca.-—Alfil. 

cristianas. Y a un día el navarro 
le abordó y le preguntó sí él no 
rezaba, a lo que su compañero 
le contestó: 

—:Me emociona mucha el verte 
con esa devoción; pero es que yo 
no recuerdo cuando entré en una 
iglesia y no sé rezar. 

Ante esto el navarro se dedi
có a la instrucción religiosa de 
su compañero y al final, en la igle
sia de Bor jas Blancas, adornado 
con las mejores azucenas y en 
hermosa función religiosa, el ci
clista que hacía unos días no sa
bía rezar, recibía la primera co
munión. Esos ciclistas —dijo Ser
dán— eran Ignacio Orbaiceta y 
Bernardo Ruiz. 

Terminó refiriéndose a unas 
palabras del Papa, quien presenr 
ciando una salida de Italia, diri
giéndose a Gino Bartali y a to
dos los ciclistas, dijo: . "Id con 
Dios, que El no os dejará de su 
mano." 

Don Manuel Serdán fué pre
miado con cariñosísimos aplausos 
que se prolongaron largo rato y 
que volvieron a reproducirse en 
diversos pasajes del animado co
loquio que luego se entabló entre 
el prestigioso crítico y el audito
rio. v 

Por último fueron proyectados 
unos documentales de carácter 
deportivo y así terminó la grata 
jornada, nuncio del éxito que 
aguarda a las que han de suce
dería en el día de hoy y ma
ñana. 
ACTOS PARA H O Y 

- A las ocho y media de esta no
che, puntualmente, se iniciarán 
los actos solemnes que hoy han 
de tener lugar, asimismo en el 
salón de actos del Circulo Cató
lico dé Obreros. 
, Se iniciarán con una conferen

cia de "Erostarbe", redactor-jefe 
de "Unidad" de San Sebastián y 
uno de los más brillantes cro
nistas deportivos de España, el 
cual disertará hobre "Elogio y 
crítica del Deporte". 

A continuación se procederá a 
la entrega de trofeos al mejor 
deportista del año y a la Sociedad 
mas destacada, títulos que han 
recaído en la presente ocasión 
en Ismael Mañero y en el Grupo 
Espeleológico Edelweiss, respecti
vamente. 

Por último pronunciarán bre
ves alocuciones/ el alcalde de la 
ciudad, el gobernador civil de la 
provincia y el Arzobispo de la 
Diócesis, ya que estos actos esta
rán presididos por las principa
les autoridades -burgalesas. 

Baloncesto 
A m n i s t í a c o n m o t i v o d e l a 

" P a s c u a d e l D e p o r t i s t a " 
El jueves úl t imo y con motivo de 

la festividad de la Ascensión, se ju 
garon dos partidos correspondientes 
al 'Trofeo Caja de Ahorros Munici-

- paJ", que arrojaro ne) siguiente re
sultado: 

OAK, 27 y Tenis Club, 26. 
'Renedo, 2¿ Arlanza.O. (No compare

ció este ú l t imo equipo.) 
^ara mañana es tán señalados los' 

siguientes partidos: 
Club Ciclista v Arlanza, a las 12, 

en el Club Ciclista Burgalés . 
Renedo - OAR, a las 11,30, en la 

Ciudad Deportiva. 
Otumba - JOC, a las 12,30, en la 

Ciudad Deportiva. 
Congregación Mariana - Azul." en 

el Tenis, a las 11,30. 
Con motivo de los actos o-e la Pas-

cuad el Deportista, el Comité de Com
pet ic ión ha acordado conceder una 
amnist ía y dejar sin .efecto las san
ciones federativas que se encontraban 
impuestas. 

Asimisn>o la Federación recuerda 
que mañana, a las nueve y en la San
ta Iglesia Catedral, tendrá lugar la 
misa de cumplimiento pascual, ofi
ciada por el Excmo. Sr . Arzobispo y 
para lo que previamente habrá una 
concentración de deportistas a las 5,30 
frente al Palacio Arzobispal, a cuyos 
actos invita no sólo a los jugadores, 
sino a los aficionados en general del 
baloncesto, ' ^ 

Fuentecén 
La Hermandad de Labradores y Ga

naderos celebró con gran solemnidad 
la fiesta cíe San Isidro-

A las ocho, tuvo lugar Ja misa de 
comunión y el fervor y recogimiento 
fueron sus característ icas . 

A las nueve fué el concuaso de ara
da, con la participación dd Frente 
de Juventudes y miembros de la Her
mandad. Siete son las yuntas que se 
Jian presntado guiadas todas ellas ma-
gistralmentc por Hilario Gonzalo, Jo
s é San José y reliciano G a r d a , y las 
cuatro restantes por Jos jóvenes: An
tonio Klartinez, Gregorio Domínguez , 
Albino López y Mariano Afart ine í . F.l 
jurado ha proclamado vencedor a Jo
sé San José, adjudicándosele el pr i 
mer premio de I0O pesetas; el se
gundo premio, de 50 pesetas, le ha 
correspondido al joven Albino López 
y tercer premio, de 50 pesetas, por 
llevar la yunta mejor enjaezada, al 
joven Gregorio Domínguez. 

A las once y media, se celebró la 
misa solemne, por nuestro párroco , 
don don Florentino Beltrán y el ser
món estuvo a cargo del R. P. Pan-
cracio C. P. Al ofenorio, las jóve
nes de la Seción Femenina, ataviadas 
con los trajes t ípicos regionales-, h i 
cieron la entrega y ofrenda de las fio-
res y frutos del campo, leyendo la 
oración ritual él secretario de Ja Her
mandad. 

lA la salida ciol templo y en los lo-, 
cales do la Hermandad, se ha cele
brado asamblea pienaria, en la que 
se ha tratado, entre otros asuntos, 
sobre la celebración de la fiesta de 
San Jsklro, como una de las mayores 
de la localidad, ya que por la inter
ces ión de muestro Patrono, se alcan
zan muchos beneficios del Soñor. Ter
minada és ta , sí obsequió a los pre
sentes con una copa de vino español 
servida con esmoro y delicadeza por 
la conserje del Centro, señorita Ju
lia Andrés, que merec ió un aplauso 
por su colaboración desinteresada. 

Por la tarde, a las cuatro, carre
ra ciclista, desde la Fuente de la 
Salud hasta el Gaño, en. la que mere
ció el primer premio do, 30 pesetas, 
Anótides Ruiz y el segundo premio, 
de 20 pesetas, Juan Guijarro, siendo 
los dos únicos participantes que lle
garon a la meta, pues los demás se 
fueron anulando en el recorrido. 

A las cinco, ejercicio de las Flores 
a Maria. en el que las jóvenes Br íg i 
da González, Flda de Roa y Veridiana 
de las Horas, ofrecieron sus flores a 
la Virgen, declamando sentidas poe
s ías . A. cont inuación , solemne proce
sión con la imagen de San Isidro en
galanado con flores y 'a bendic ión 
de campos, dando vista a la frondósa 
y rica v?ga .del Riaza. 

A las ' seis y media, se ce lebró el 
concurso desfile de carrozas campe
ras. Tras un examen minucipso de 
todas ellas, se dió el primer premio 
de 100 pesetas, a ' l a carroza ' T I es
cudo de Fuentecén y San Isidro l a 
brador". Felicitamos a Carmen Casa
do y F.miliano Rartoiomé, principa
les art í f ices efe la obra. 

F.l segundo premio, de -75 pesetas, 
se adjudicó a la carroza " L a Casa de 
Sin Isidro y el Rosario en l amHia", 
obra conjunta de la Sección Femeni
no, 

A las ocho, hubo carreras en saco. 
Hubo muchas risas y muchos agracia
dos con pequeños regalos. 

A las nueve, concurso de jotas re
gionales por parejas. E ! primor pre

mio, de 40 pesetas, fué adjudicado a 
la pareja compuesta por Margarita de 
Diego y Miguel Perosanz. E l segun
do premio, de 30 pesetas, para la 
pareja Rufina Bárcena y José San Jo
sé . F.s de destacar la actuación deb-
interesada, cantando.las jolas, del ve
cino Silvestre López, que fué muy 
aplaudido. 

Como nota final, exhibiciórt de Jue
gos Gimnásticos y bailes rítmicos por 
las muchachas y flechas de la Secr 
ción Femenina. 

La fel icitación más completa para 
todas las autoridades que han ayu
dado a los componentes del Cabildo 
de la Hermandad, presididos .por su 
jefe, don, Eduardo de Diego, a reali
zar tan movido y complicado progra
ma, extensiva a todos los concursan
tes y a los del pueblo que han sido 
los que, con su presencia han dado 
realce a estos cultos y actos en ho
nor de su Patrono, San Isidro Labra
dor ¡Que él nos bendiga! 

l a H o r r a 
El domingo últ imo tuvo esta villa 

el honor de ser visitada por la enti
dad artística titulada Orfeón del I n 
maculado Corazón de Maria, de Aran-
da de Duero y que dirige el Padre 
Mielgo, de lá Congregación del Cp' 
razón de MaTia, de la residencia de 
Aranda. 

La mencionada entidad, que fué re
cibida por autoridades y numeroso 
públ ico , intrepretó cánticos a la. Vir
gen durante el Santo Sacrificio de la 
Santa Misa. 

A las seis de la tarde, en el salón 
de las • escuelas do los Hermanos de 
ía Sagrada famil ia , ol cuadro art ís 
tico ofreció al público de la Horra 
una muy amena velada artistiro-l'i • 
teraria-musical. Al comienzo, el Her
mano Constantino, director do la Co
munidad de Hermanos de la Sagrada 
Famil ia , d i r ig ió - sent idas palabras de 
salutación y bienvenida. Los jóvenes 
de nuestra villa, Ignacio Balbás y se
ñorita Leito Ortega, ofrecieron en 
nombre del pueblo entero y juventu
des de ambos sexos, un lazo para la 
bandera del Orfeón y un ramo do fio-
res a la abanderada. Los jóvenes or
feonistas, que bies podemos calificar 
de artistas consumados, cantaron, re
citaron y bailaron iva ra vi l losa men te j 
intercalando entre bailes y canciones 
grac ios í s imos sa ínetes , por lo que fue
ron muy aplaudidos. Gracia a la 
presencia de este grupo art í s t ico , en 
las calles de nuestra villa se vió du
rante todo el día una animación y 
alegría desacostumbrada, con aire de 
'fiesta extraordinaria, por lo que les 
reiteramos nuestra más cordial y sin
cera enhorabuena, junto con el más 
profundo agradecimiento, a! mismo 
tiempo que deseamos fuera a ellos 
grata su estancia entre nosotros. 
FESTIVIDAD DE SAN GREGORIO 

E l , día 9 ' c e l e b r ó nuestra villa la 
fiesta votiva en honor de San Gre
gorio, Obispo de Ostia.. 

Entre los actos religiosos mencio
naremos la misa de. comunión , en la 
que numeró'ios fieles recibieron el 

Pan de los Angeles. Y la misa ma-
•yor, oficiada por nuestro párroco, 
don José Ccvidanes, asistido por don 
Cesidio Cob, párroco, de Berlangas, na
tural de nuestra villa y don David, cu
ra do Ventosilla. La oración sagrada, 
á caroo de don Germán Arroyo, pá
rroco de Campillo y natural de Te-
rradios de Esguova, quien con cálido 
vorbo y elocuente y florido estilo, ex
puso al auditorio c ó m o es necesaria 

la oración y penitencia para deierier 
el brazo de la justicia divina y 
ahuyentar las plagas del campo. A 
cont inuac ión de la misa, hubo pro
cesión con la imagen de San Grego
rio, cantandó las Letanías de los San
tos y efectuándose la bendición de los 
campos. 

Por la tarde, se rezó Santo Rosario 
y hubo luego expos ic ión de Su Divi
na Majestad y ejercicio del mes de 
Mayo. /VI final, unas niñas de la es
cuela, preparadas y dirigidas, por su 
maestra, doña Lednor Ovejero, reci
taron con gracia y fervor, bellas poe
sías ante la imagen de la Virgen, 
terminando asi esta fiesta, en la que 
complacido San Gregorio y honrada 
nuestra Madre del C i « o , ambos ha
brán bendecido desde su gloria, núes* 
iros campos y nuestro Villa. 

Miranda de Ebro 
NATALICIO 

Ha'dado a luz una niña , primer 
fruta del matrimonio, la culta y jo* 
ven maes-tra de la localidad, doña Ma
ría Luisa P a m p Ü e g a , esposa ciel fun
cionarios de Correos clon Gregorio Do
mingo, de Cita Administración de Co
rreos. . 

Al felicitar a los padres, deseamos 
a la hija, Maria de la Concupclún, 
larga y felix existencia. 

Hofuenfes 
L a Cofradía de San Isidro ha ce

lebrado la festividad de su Patrono 
con el mayor esplendor, después de 
un fervoroso novenario. A primeras 
horas c o m e n / ó la música y dis
paro de cohetes, haciendo el re
corrido por todas las calles y puer
tas vecinales recogiendo donativos pa
ra ol ramo-ofrenda que se hace al San
to en este dia. 

A las once y media dieron princi
pio los actos religiosos con una so
lemne proces ión, siendo paseada triun-
falmente la estatua del Santo a hom
bros de los jóvenes del pueblo y a 
continuación, tuvo lugar la misa, ofi
ciada por el párroco , don Julián Alon
so y cantada por las juventudes de 
ambos sexos. Ocupó la Sagrada Cá
tedra el R. P. Ochoa, S. i . ' , do la Re
sidencia de Cño, quien hizo una mag
nifica semblanza cié las virtudes teo-
logaíes que el Santo pract icó en su 
vida para ejemplo de los labradores 
que le aclamamos por nuestro Pa-
trórv. 

Acto seguido, tuvo lugar I4 subasta 
del rámo-ofrenda, que en quince lo
tes valieron pasadas las 400 pesetas,-
todo ello para contribuir a los actos 
organizados por la Cofradía. 

Las Hermandades do Labradores y-
Canadc;ros contr ibuó y se unió a !o« 
actos expresados y; entabló un con
curso de juego de bolos que sé lle
vó ,a efecto por diferentes grupos de 
cada pueblo, saliendo triunfantes el 
grupo de Cebolleros, a quien se ad
judicó el primer premio y el segun
do para el Grupo de Urria. 

Animados bailes dieron fin a la 
fiesta, que se vió muy concurrida de 

jóvenes de los pueblos l imítrofes. 
Este pueblo, ha levantado una so

berbia casa-parroquial que en. breve 
va a recibir al bendic ión y ser inau
gurada por. nuestrp excelentisimo Pre
lado, que tiene prometida su asis
tencia, junto con otras autoridades 
provinciales y ec les iás t i cas . Felicita
mos al pueblo por el esfuerzo y alar
de llevados a cabo para una ebra tan 
completa en las de este tipo de casa-
rccloral. . 

VA 

S P E C I A Ü Z A D O S - A P R E N D I C ! 

2 0 0 

N O R M A S 
? t m c o actyudceafa ¿ a ? 

P R E M I O S S O B R E S A L I E N T E 

En este sorteo entran todos los estudiantes de: 
Escuetos de primera enseBano, Escuelas de trabajo. 
Institutos laboróles, Escuelas de Artes y Oficios, Ins
titutos de Segunda Enseüanza, Escuelas de Comercio y 
Escuelas de peritos. * 

- Los estudiantes de primera enseñanza presentaran al 
Agente Orbea un certificado de primer puesto de dase. 

3. a - Los demás estudiantes presentarán noto de examen 
con la calificación de "Sobresaliente^. 

4. " - La presentación puede hacerse en cualquier agencia 
Orbea, donde recibirán un boleto para ei sorteo. 

5. a - las matrices de los boletos se concentrarán en la De
legación Orbea de cada provincia por sus sub-agentes, en 
donde-ante notario-se sotarán las matrices premiados. 

6. a - Sóio se admitirán ios matrices que hayan sido presen
tados antes del día 5 de Julio de 1955. 

7. a - El sorteo se efectuará en lo Delegación Orbea de cada 
provincia el día 15 de Julio de 1955 y su resultado se dará 
a conocer por la prensa y la radio de esta provituía. 

8. ° - los estudiantes de los pueblos en que no exista sub-
agente Orbea podrán enviar sus certificados por correo o la 
Oeiegácíón Orbea de su provincia desde donde les serán 
devueltos con ei boleto. 

9. a - Lo participación en este sorteo presupone ia aceptación 
de todas sus bases o decisiones de la Oirección de Orbea. 

FABRICA 
DE EIB/SR 

D I S T R I B U I D O R : 

C A S A V f C A N , 
C o n c e p c i ó n 3 
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B U R G O S 



B u r g o s 
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R O B O 0 R I 6 I N A I 
Los Angeles. — Un individuo 

entró en «na tienda de licores 
de esta ciudad y dirigiéndose 
al empleado del mostrador ie 
pidió una bolsa de papel. 

—¿Cómo de grande?, le pre
guntó el empleado. 

_4.o justo para que contenga 
todo el dinero de su caja, le re
plicó el individuo apuntándole 
con una pistola. 

El e m p i c o Pus0 en la 1)0153 
300 dólares de la caja y el atra
cador se «íió a la fuga. — Ere. 

E S T A P E R F I L A D O YA E L 
D E LA MAGNA C A B A L G A T A CIDIANA 
Entidades y Peñas regionales y locales 
rivalizan en entusiasmo para secundar los 
proyectos que acaricia el Excmo. Ayuntamiento 

Después de una serie de sesio
nes celebradas por la ponencia 
designada al efecto, anoche y bá-
jo la presidencia del alcalde, se
ñor Díaz Reig, se reunieron en 
la Sala de Jueces los represen
tantes de las distintas entidades 
y Peñas radicantes en Burgos, 
con el fin de perfilar el progra
ma de la magna cabalgata que 
ha de desfilar por las calles de 

C o c i v i Q r t s Sí: Ssí̂ . é & l eSása 
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L a p e r s i a n a q u e c r e a u n a m b i e n t o 

EGKAC'.O PftLftCIOS, S. #L 
Iflerced, 5. Tela. «700 al 4704 Burgos 

E N el análisis del transcendental! discurso pronunciado por el 
Caudillo, en la sesión inaugural del quinto período de las Cor
tes, señalaba Franco que ¿1 futuro se nos presenta con alen

tadoras perspectivas. Es esta una conclusión derivada de la pro
pia fuerza de los acontecimientos que España ha vivido, desde el 
18 de Julio y, a la vez, del contenido de sus mismas realizaciones. 

A partir de la gl()riosa Cruzada, nuestra Patria ha vivido en
tregada totalmente a la gr?.n empresa de restaurar las cicatrices 
que en su cuerpo dejó impresas la impresa bélica y, a la vez, a 
la tarea difícil, pero no menos augusta, de encauzar por derrote
ros de leboriosidad y de progríso constante el esfuerzo casi so-
brthumano que se requería para que nuestro pueblo, por sí mis
mo, superase las innúmeras dificultades con que hubo de enfren
tarse. 

Por ifortuna, todos los españoles, íormando alrededor de su 
Caudillo, han dado pruebas del temple español y de la certeza con 
que España íaabia decidido sus rumbos'ante la Historia. Y, asi, eli
minadas |¿g discordias y las luchas intestinas de los viejos sis
temas políticos, pudo emplearse toda la enorme vitalidad nacional, 
todo el espíritu ciclópeo de nuestro cueblo.. a través de órganos 
naturales, en una acción orgánica y "fecunda cuyos frutos sinteti
zan las propias Cortes, con su balance do disposiciones legislati
vas aprobadas y cuyas dimensiones son admiradas por los extraños 
que las valoran en todo su singular dignificado y altísima expre
sión. 

Porque esto es así, .España puede, como decía Franco, mirar 
el futuro con alentadoras perspectivas, unas perspectivas cada vez 
más risueñas y prometedoras, como corresponde a ese doble ba
luarte en que se apoya la obra del régimen: la clarividencia y la 
certera dirección del Caudillo y la unidad y solidaridad social 
que hermana a todos los hombres de Esoaña. en el sacrosanto ser
vicio de ssu patria... I 

CONSEJO DE MINISTROS 
(Viene de primera página) 

^ í i u 0 8 y se incIuye en el plan 
ae Obras públicas la carretera 
ccmereai vi l lalba a Avila por 
&an Lorenzo de El Escorial, Na
vas del Marqués y Navalperal de 
pinares. 

Decreto por los que se autori
za a celebrar las subastas de di
versas obras. 

. ExPeciientes de revisión de precios. ^ 

EDUCACIÓN NACIONAL 
Acuerdo por el que se envía a 

Jas cortes un proyecto de ley 
sobre tormación profesional in
dustrial (Escuelas de íaprendiza-
3ue, escuelas de maestría e insti
tuciones complementarias). 

Decreto por el que se regula el 
luncionamiento de ios ínstitu-

"nClonales de Enseñanza Me-
ctia Ramiro de Maeztu" e "Isa
bel ia Catól ica" de Madrid, co
mo centros de carácter experi
mental. ^ 
TRABAJO 

¿tMS !^ sobre la situación eléctrica. 
AGRICULTURA 
VMHaS^Í0 •S0bre construcción de 
en C ^ L P a ¿ a 1obre-ros a^colas en Ciudad Real, Cáceres y Cá-

iro?S£é*2 sobre rGPoblación obli-
gaioua de montes en los térmi
nos municipales de Robregordo 
y Horcajuelo de la Sierra 

Orden sobre construcción obli
gatoria de apriscos de ganado en 
diversas fincas de las provincias 
de Salamanca y Cáceres. 

SECRETARIA GENERAL DEL 
MOVIMIENTO 
Propuestas sindicales. , 

AIRE 
Decreto por el que se autori

za al ministro del Aire para 
contratar mediante el oportuno 
concurso la molturación de sus 
cupos de trigo y transporte de 
harina a los depósitos de Inten
dencia. 
COMERCIO 

Asuntos de t rámite . 
INFORMACION Y TURISMO 

. Informes sobre Prensa extran
jera. 

Fallece el patriarca 
maronita da Antioquía 

Beirut.— Ha fallecido el p a i r i a n a 
maronita fie Antioquia, su heatiuid A.n-
lonio Pedro Arida. 

TI patriarca maronita iba a n í m -
plir 92 años. F.n 1908 [ue promovido 
arzobispo de Trípoli y de S ir ia , de 
los marónltas . Fué elevado a la dig
nidad de patriarca en 1932. También 

, era asistente al solio pontificio. Ha5» 
bia"nacido en tteharráy, diócesis de 
^atrun. Residía alternativamente en 
Rckorki y' Gedaidat-Kannubin (Repú
blica del Líbano). 

E ! patriarca Arida, era un gran 
amicío de Pspaña y del Generalísimo 
I- raneo,—Píe . 

nuestra ciudad, con motivo de 
los actos conmemorativos que 
han de celebrarse'para la inau
guración del monumento al Cid. 

Los reunidos, partiendo de la, 
base de que las conmemoracio
nes han de ajustarse, al parecer, 
a normas de estricta fisonomía 
local, de acuerdo con un princi
pio de austeridad limitativo de 
medios económicos, coincidieron 
en ofrecer a la Alcaldía y al 
Ayuntamiento el máximo de en
tusiasmos y aportaciones que ga
rantizan el esplendor y brillan
tez anhelados para tan destaca
do número de las fiestas cidia-
nas, con espíritu admirable, una 
vez más puesto de relieve por 
todas y cada una de las, repre
sentaciones populares de la ciu
dad. 

En principio y rivalizando en
tidades y Peñas regionales y lo-
caleí; en ofrecer su colaboración, 
quedó establecido que el magno 
cortejo esté constituido por doce 
carrozas, en que simbolizarán di
versos pasajes históricos y legen
darios de la gesta cidiana y de, 
la estirpe hispánica, coronadas 
todas ellas con una de apoteosis 
del Campeador, de colosal pro
yección y esplendor. 

Todas y cada una de las repre
sentaciones congregadas en el 
despacho de la Alcaldía formula
ron distintas iniciativas en or
den al mejor modo de llevar a 
cabo el indicado cortejo con la 
altura y la fuerza expresiva ne
cesarias para mostrar ante los 
burgaleses y forasteros la gran
diosa proyección histórica de la 
figura del Cid .y al propio tiempo 
la grandeza con que Burgos ate
sora su recuerdo y se presta a 
honrar la memoria de Rodrigo 
Díaz de Vivar. 

En e.sa forma quedó perfilado 
el programa de la magna cabal
gata, sobre el cual se i rán pun
tualizando detalles en sucesivas 
reuniones plenarias y de ponen
cias, además de hacerlo en inin
terrumpidos cambios de impresio
nes entre las representaciones de 
las distintas entidades con la Cor
poración municipal. 

G i n e C o r d ó n 
HOY COLOSAL ESTRENO 

Y O L A N D A 
(La hija del corsario negro) 
Sesiones 5,15, 7,45 y U noche 
Apto para todos los públicos 

Toda la acción protagonizada por 
una mujer pirata 

P o p u l a r C i n e m a 
Gran programa doble de 4 a 11 

noche i 
"YOLANDA"y 

DON QUIJOTE DE LA MANCHA 
Apto para todos los públicos 

precios 3 y 4 pesetas 

LA BOLSA 
Madrid. — La Bolsa ha ter

minado la semana con uria se
sión más floja aún que las 'an
teriores, de una parte, por ser 
día colocado entre dos días sin 
Sñjión y de otra porque' pesan 
cada vez más. las ampliaciones 
de capital. 

Interior. 82,35; Amortizable, 3 
por ciento, 1928, 91,25, 4 pór 
100, Abril, 100,80; Noviembre, 
100,10. 3,5 por 100 93 y Junio, 
1953, 100.75; Exentas. 98,25 y Lo
tes, 101,90. y 

Acciones. — España, 767; Ex
terior, 460; Español de Crédito, 
705; Penosa, 2ó5; . H. Chorro. 
119; .nuevas, Iberduero, 230; So-
villana, 124; Unión Eléctrica Ma
drileña, 136,25; Rif. 639; Camp-
sa' ^ T.abacos, 87; Tabacale
ra, 186; Explosivos, 328; E s p a 
ñola de Pétroleos. 496; Altos Hor-
í ñ ' 22^'r Auxiliar Ferrocarriles, 
428 y Fefasa, 202. ~ Cifra. 

E n Bilbao 
Bilbao. — Ha terminado la se

mana en Bolsa con una contra
tación desanimada y floja 

Acciones. — Banco de Bilbao, 
720; Vizcaya, A y B, 700; Vas
congados, 148; Viesgo, 198; Iber
duero, 228,50; idom, 6-por 100, 
209; Sevillana., 124; Aznar, A, 
2 120; Altos,Hornos. 230; Babckok. 
830; Fefasa, 202.50; Resinera, 117 
y Es-panola de Petróleos, 503. 

B4NCO DE UNTANDÍR 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12. — B U R G O S 

TOCADOS PSPll.O ORIPCO 
Los sombreros mostrados reciente

mente en las colecciones londinenses, 
revelan una nueva l inca, basada en 
el peinado femenino de la Grecia an
tigua, .que no es del todo extraña a 
nuestros ojos, puesto qutí aparece en 
las obras de c o r á n i c a y o í r o s obje
tos que nos |cg6 la a n t i g ü e d a d . Ks-
tos sombreros tienen forma de go-
rritos, con la parte superior imitan
do el moño griego. Se llevan con los 
nuevos vestidos de talle bajo y con
tribuyen, a formar una' silueta com
pletamente distinta de la de 1954. Las 
flores y las iiojas figuran entre los 
adornos de los sombreros para j r i -
mavera y verano que, a veces, apa
recen totalmente cubiertos por aque
llas. .Pn realidad, muchos da los nue
vos sombreros apenas pueden llamar
se asi, pues constituyen más bien un 
aditamento del peinado; sin embar
go, se observa también la tendencia 
baria los modelos de a la ancha, es
pecialmente romo complemento do 
trajes que asi lo requieran. 
FIBRAS ARTIFKTIALPS 

I a industria textil b r i t á n i c a pres
ta actualmente gran a t e n c i ó n a las 
fibras artificiales, ju/gando cada 
nuevo tejido tanto por su aspecto 
•como por su rendimiento. La crecien
te importancia de estas fibras en la 
esfera de la moda c o n s t i t u i r á una de 
las principales caracter í s t i cas del 
amplio despliegue textil que tendrá 
lugar en la Per ja de las Industrias 
Bri tánicas: el próximo mes de Mayo. 
Sa exhibirán telas .muy sutiles, te
jidas con l.urex, la nueva fibra Uiva-
blo; ^géneros de Tcrylcno, especiales 
para la confección de cortinas, y en 
la esfera de la lopa interior, un fila
mento continuo de c r e s p ó n reforza
do con raso, que no se encoge al la
varlo. Para satis facer 3 a demanda 
futura de fibras artificiales se insta
larán varias nuevas fábr icas en el 
Reino Unido. 
RROMCF. Y ORO 

El bronco y el oro forman una 
nueva combinac ión de colores utili
zada por los joyeros b r i t á n i c o s para 
sus nuevos modrlos de primavera y 
verano, que so exh ib i rán en la • Fe
ria de Industrias.. Pn algunos encapa-
ratos londinenses han aparecido ya 
las perlas color bronce, y en breve 
se introducirán en el mercado iníi-
niclad c'o variedades. E s t á n en boga 
los collares de muchas vueltas, con 
freruoncia en todos los colores del 
arco Iris . Entre los objetos do bisu
tería se ven muchos convertible1», co
mo, por ejemplo, un collar que pue
de ser también broche. 

IA CALLE DP LAS PLATERIAS 
La London Street (Calle de Lon

dres), que figurará en la Peria efe 
Industrias Bri tánicas del próx imo mes 
de Vlayo, pondrá efe manifiesto el 
arto clásico del platero y sus moder
nas apl icác iones . Cada una do las 
tiendas en miniatura de esta origi
nal calle tendrá una supérfificie de 
once metros cuadrados, con espacio 
para un sólo vendedor. L a expos ic ión 
incluirá, de modo especial, objetos 
de plata para uso domestico al a l 
cance de las familias de re cursas mo
destos. También se exh ib i rán algu
nos objetos especiales de joyería fi
na y destacados ejemplares del arte 
moderno del platero, entre ellos el 
Trofeo del Everest, fabricado para 
conmemorar la conquista británica 
del monte Everest realizada en 1953. 

Si Vd. t necesita rápidamente 
TARJETAS DE VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, etc. 
Haga su encargo en 

T u l teres G r á f i r o » 

' DIARIO DE BURGOS" 

[] - a q u í u n persona.je i n t e r e s a n -
(¡é que se m a n t i c n o terne y 
sobrev ive a l a s m u d a n z a s de 

los tiempos y al cambio de mojlos 
y modas, haciéndose, por tanto, 
diffno del comentario y la conside
ración de las gentes de todas las 
épocas y edades. 
. Desde mi más tierna infancia 
he sentido una decidida admira
ción hacia este señorón de galo
neada librea que como un almi
rante en el puente del buque insignia o un ge
neral en jefe en el puesto de mando imparte 
órdenes a los botones desde su pupitre en el hall, 
recibe y entrega las llaves a los huéspedes, Su
ministra informaciones de todo orden y aconse
ja, instruye y atiende a todo el mundo en tres, 
icuatro y más idiomas. 

Los de mis tiempos juveniles tenían, por lo 
general, grandes mostachos, que los de ahdra 
no obstentan. Pero, aparte de éste detalle capi
lar, su empaque, su autoridad y su prestancia 
no han variado en lo esencial. Ellos lo saben 
todo, empezando por las lenguas que muchos 
hombrés cultos, y hasta sabios no las dominan 
tan a la perfección. Lo mismo que se trate de 
orientar a los consultantes sobre las salas de los 
grandes maestros que hay que visitar en los mu
seos, que la ópera o el concierto o la película 
que ha alcanzado mayor éxito; o el artista que 
esta más de moda, o el político que goza de más 
prestigio. Nada de todo esto es un secreto para 
el conserje que, con plena dignidad, maneras 
correctísimas y sonrisa afable y agilidad sor
prendente, sabe explicar lo que interesa a los 
turistas que a él se acerca en demanda de pro
tección. 

Haced la prueba y veréis cómo nunca queda 
sin respuesta atinada y discreta cualquier pre
gunta —por difícil que sea— que dirijáis a este 
hombre extraordinario y superior que nunca se 
sabe de dónde procede ni que es lo que hizo an
tes de actuar en el Gran Hotel, al que pasó se
guramente desde otro Hotel de menos cate
goría. 

En estos tiempos en que todo se mecaniza 
y sinclicaliza y para todas las profesiones se 
precisa haber sufrido exámenes, pruebas y opo
siciones, este personaje se resiste a ellas y sur
ge no se sabe de dónde, pleno de conocimientos, 
de experiencisi viajera y de actividad mundana 
mezclada con un sentido práctico que es como 
el faro que ilumina, la tabla de salvación a la 
que se agarran esos náufragos que. son los hués
pedes del suntuoso albergue que al dar a tomar 
la llave de su estancia aprovechan la ocasión 
pat-a plantear varias papeletas a cual más di-

[je 
Por Federico OuVAN 

versas y complicadas; sobre todo si son angij, 
sajones y especialmente norteamericanos. 
. ¿Queréis enteraros de quien es aquella dis
tinguida y bella dama que en el Hall os ha lla
mado la atención y a la que no es fácil hacerse 
presentar porque parece extranjera y se halla 
fuera del círculo de vuestras relaciones? 
. Pues nuestro personajes es susurra al oído su 
nombre, su estado civil, su nacionalidad, sus 
circunstancias personales y hasta sus amistades 
con la discreción del más comedido diploin¡¿ 
tico y la seriedad del más cumplido caballero' 

¿Deseáis inquirir pormenores sobre el ban
quero, el" importador, el hombre de negocios 
que también en el Hall opera y conserva en voz 
baja con otros colegas preparando un buen 
"affaire" financiero?. Pues es el conserje quien 
os ilustrará sobre esos pormenores, a veces sólo 
con un gesto o una palabra en donde reside h 
clave del problema discutido. 

Desde las ocho de la mañana hasta las dle> 
de la noche, permanece en su puesto, atento 
vigilante, amable, sonriente, —salvo para los bô  
iones, con los que es implacable en sus repri
mendas— embutido en su levita rameada de oro 
y que él ostenta con el mismo empaque que el 
embajador o el académied su uniforme; que no 
en vano posee mucho de la circunspección, el 
tacto y el barniz cultural que caracteriza a los 
citados conspicuos. 

¿Qué emolumentos percibe un conserje de 
hotel? Lo ignoro, aunque no creo que le permi
tan más que atender estrechamente a su sus
tento. 

¿Y las propinas? pensará el lector. Ese es 
otro cantar con el que no se puede contar siem
pre. Porque a las camareras, a los mozos de co
medor a los ascensoristas y a los botones se les 
puede gratificar sin más quebranto a pesar do 
que ya se distribuyen el 12 por 100 de la cuenta 
del desplumado cliente. 

¿Pero quién se atreve a dar un billete que no 
sea de los grandes a semejante señorón con au 
fachenda, su categoría y eldominio autoritario 
que ejerce en el hall, que sin conserje ante el 
cuadro de llaves sería una orquesta sin direc-
tor?... 

MnQnWDKBWNniSRB 

Madrid. — (Crónica de "Ta-
Chin" para DIARIO DE BUR
GOS.) 

La muerté' de Concha Espina 
acapara la actualidad del día. 

Los periódicos publican exten-

ñ UMÉ al c o m í M i 
E l Gobierno, de Panamá ha convo

cado un concurso para la presenta
c ión do anteproyectos con objeto de 
erigir un monumento en la ciudad 
do ránarná al coronel José Antonio 
Remón Cantera. 

ijle aquí las condiciones del i con
curso: 

Podrán participar en él todos los 
artistas, sin dist inción de naciona
lidad y se otorgarán tres premios de 
B / 30.O00, 2.000 y 1.000, resprc-
tivamente, a los tres autores de los 
proyectos que resultaren elegidos en 
primero, segundo y tercer lugar. La 
fecha de presentación de anteproyec
tos finaliza a las doce horas del 15 
de Junio de 1955. 

Para una más completa informa
c ión podrán dirigirse los interesados 
a la Comisión Organizaoora —Comi
sión del Monumento al Coronel José 
A. Remón Cantera, Presidencia de la 
Repúbl ica , ciudad ele Panamá (Repú
blica do P a n a m á ) — o consultaf per
sonalmente las bases del concurso en 
la Sección 10.» de la Dirección Gene
ral de Bellas Artes. Madrid. 

Maravillosa 
e f e f o t o g r a f í a s 

expos ic ión 
d e " F e d e " 

H a s i d o i n s t a l a d a e n i a S a l a 

d e A r t e d e l T e a t r o P r i n c i p a l 

A las siete y media de la larde do 
ayer, so e íoc luó el acto inaugural 
de una exposic ión do fotograf ías de 
nuestro querido c o m p a ñ e r o , redactor 
gráfico de DIARIO DP BURGOS, don 
Pcdcrico Vélez "Pede", instalada en 
la Sala ele Arte del Teatro Principal. 
Asistieron el proiidente do la Diputa
ción, don Manuel Pernández-^ i l la y 
señora; teniente de alcalde ,don Jo
sé -Maria San/ Brioncs; concejal, don 
Blas Pcrnánde / S a n / ; secretario oe-
neral del Gobierno Civ i l , don Casto 
Pérez do Arévalo y esposa; presi
dente de la Asociación de Artistas y 
acacíi-mico, don Gonzalo Diez de la 
Lastra; director y redactor jefe de 
este per iódico , don Pstcban Sáez Al-
varado y don Andrés Ruiz Valdcrra-
ma, acompañados (je sus respectivas 
esposas; .Rvdo. Hermano (Angel Mar
tínez del Colegio de Hermanos Ma-
ristas "Liceo Castilla"; diversas repre
sentaciones o invitados. 

La' exposición consta de aproxima
damente centenar y medio de bell í
simas fotegrafias. en que se recogen 
variados aspectos de Burgos y la .pro
vincia. Monumentos, obras de arte, 
paisajes y tipos populare^, componen 
un conjunto como nunca habla sido 
ofrecido antes en nuestra ciudad y 
en (I Que resalta no s ó l o la macs-

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
f W * ¿ i /ii)«mlc,!io social: Alcalá, 14 — MADRID 

. capital desembolsado 389.812.50ü'ü0 Pesetas 
• Reservas 5n.204.51Tm 

467 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y MARRUECOS 
S U C U R S A L DE B U R G O S 

ORRanÍ ra?M r?oniíaz» 15 (Edí te lo de su propiedad) 
UKHANA. CALLE MIRANDA, 3. (FRENTE ESTACION AUTOBUSES1 

SERVICIO NACIONAL DEL TRICO 
« i i r n o c A i r-o Libretas de ahorro 

Lerma mpÍÍ'P I " * 1 * PR0VINCIA: Aranda de Duero, Briviesci, 
v í ? L Í e F«rnamentaI. Pradoluengo. Roa de Duero, VI-

v 8ÍWa roo i i C?yo- (A.pr^da Por Ia Di^ccióa General de Baaca y ooisa coa el «umero 1.520). 

tría • del autor s ino'• también su es
pecial sentidoi de arle fotográfico. 
Con ser tan abundante la obra pre
sentada, apenas si cabe Jiacer dis
tingos, pues habiendo,' como hay, al
gunas reproducciones realmente ma
ravillosas, caracter ís t icas generales 
son, qna originalidad sorprendente y 
una belleza casi deslumbradora. 

Nos place destacar el hecho de que. 
por primera vez, la rique/a plást ica 
de los trajes regionales do nuestra 
tierra ha sido captada en imágenes 
llenas de sugest ión y valor de tipis
mo. Sinceramente, creemos que esta 
colecc ión de "Pede"" merece ser re
cogida y difundida. Y en tal aspecto, 
las Corporaciones tienen, sobre lodo, 
la palabra. 

Castilla, Burgos, sus piedras, sus 
tierras y sus hombres, palpitan en las 
fotografías que "Pede" exhibe a sus 
paisanos. Pstá (Jescontado el é x i t o - d o 
la expos ic ión . S-rá rotundo, magni
fico y merecido. V en lodos los as
pectos. Tanto que no vacilamos en 
predecir que —de aqui a fin de mes, 
señáladcl para la clausura— "todo 
Burgos" ha de desfilar por el vestí
bulo del viejo y entrañable Teatro. 

Hemos de hacer constar, con la im-
portanefa debida, que muchas de las 
fotos que "Pede"' presenta han sido 
admirablemente iluminadas por Justo 
del Rio. llonjbre de tan acusados sen
timientos de artista tenia que ser, 
como ha sido, un ef icac í s imo colabo
rador d0 miestro compañero en este 
empeño ,C0na.0n tan felizrhente alcan
zado. Fiñüra de color, entonac ión ade
cuada y ejecución perfecta, señalan 
el notabil ís imo trabajo reali/add por 
Justo del Rio, digno también de sin? 
ceros y encendidos elogios. 

Vaya la más efusiva fel icitación a 
nuestro querido "Pedo " por estas es
tupendas muestras de su arte, re-lici
tac ión que supone también un legi
timo orgullo para todos los de esta 
Casa. Y que hacemos extensiva a Jus
to del Rio. 

sas informaciones sobre la vida 
y la obra de la escritora monta
ñesa, asi como articules necro
lógicos de los más destacados l i 
teratos, trozos literarios y' versos 
de la ilustre dama. Puede decir
se que ha muerto con la pluma 
en la mano, ya que a las cuatro 
y media de la madrugada de ayer 
quiso escribir personalmente un 
articulo para una revista, pero 
no pudo sino iniciar el trabajo. 

Por lo tanto, las primeras l i 
neas de tal articulo han sido las 
úl t imas escritas por Concha Es
pina, interrumpidas por la muer
te que se acercaba. 

Son las siguientes: "Apenas 
convaleciente de una dolencia 
aguda y molesta, aunque sin nin
guna importancia, gracias a Dios, 
me insisten mis amigos de Avi
la en hacerme tres preguntas 
periodísticas, nada , alarmantes 
en su prís t ina sencillez, y, no 
obstante, algunas de ellas adquie
ren un volumen muy sinuoso y 
arriesgado..." 

Respecto a sus úl t imas dispo
siciones, he aqui algunos p á r r a 
fos: "Quisiera dormir amortaja
da con un sencillo hábito de la 
Virgen de los Dolores; descalzos 
los pies; peinada como siempre; 
entre las manos, un crucifijo, sin 
cadenas ni medallas. Que mi en
tierro sea muy sencillo y muy re
ligioso. Que no se me hagan fu
nerales caros de ninguna mane
ra. Sólo una misa de réquiem 
bien rezada, y, en conventos po
bres, algunas misas, así" como las 
limosnas posibles a los pobres de 
m i devoción, como sufragio por 
mi alma. Que no me saquen mas
carilla y que se lle.ve por mí pe
co luto." Ayer le dijo a su hijo 
Víctor: "Me voy a morir, porque 
hoy es el día de la Ascensión, el 
día de mi madre." 

Concha Espina ha muerto a los 
86 años, en plena lucidez y ya 
totalmente ciega. Algunas de las 
ediciones de sús libros se han 
publicado en Nueva York en edi
ciones escolares para la enseñan
za del castellano -y los treinta 
volúmenes de su obra se .han 
traducido a muchos idiomas. 

Hace unos días le dijeron que 
su h i jo 'Ramón pedía, desde Chi
le, que le escribiera una carta 
de su puño y letra, y doña Con
cha dijo que se le contestara di
ciendo que ya no tenía n i letra 
n i puño. 

Una hora antes de morir le 
dijo al Padre Félix García que 
barruntaba dentro de sí una paz 
maravillosa y que estaba desean
do descansar en la paz del Sé-
ñor. 

Esta tarde se ha verificado la 
conducción del cadáver de la mu

jer admirable que fué Concha 
Espina, asistiendo al acto un 
gran gentío. Descanse en paz 
como ella quería y merecía. 

REBELION 

En Medina Sidoriia, provincia 
do Cádiz, los patronos han car
gado con el compromiso de fa
cilitar jornal durante todo el año 
a los obreros de la ciudad, por 
encima de todo posible o proba
ble paro, y "Ecclesia.,, comenta: 
"Si el sistema de Medina Sidoaja 
no es aplicable ?. otras zonas o 
empresas, lo efue no vale ya es 
aceptar las cosas como estén por
que nos sea incómodo el cambio. 
A veces olvidamos que el Papa ha 
proclamado cen caracteres de ur
gente |a "rebelión de los buenos", 
y que toda la doctrina social de 
la. Iglesia es, frente a Is.s concre
tas circunstancias del Mundo, in
cluida también nuestra Patria, re
volucionaria en si misma, como lo 
es también el Evangelio, l a his
teria más reciente está demos
trando, con excesiva elocuencia, 
que cuando los hijos de Dios no 
hacemos nuestra revolución no 
falta quien la haga sobre las ba
ses trágicas dd odio". 

NOTICIAS BREVES 

Ha fallecido en Madrid el pe
riodista Pedro Termens, r-idac-
tor deportivo de la "Hoja del Lu
nes". 

—Diecisiete millones do pesetas 
ha destinado el Ayuntamieiito para 
pavimentación. 

Se vende en MADRID: Kjosko 
de "La Cibeles", de D. Pedro Al
calde y en kiosko "Pasapoga". 
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JEROGLIFICO 
vas? 

¿A dónde 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í f i c o 

a n t e r i o r 

—Una tonelada 

ías b a l l e n a s h a b l a n 

Más de 650 hombres de ciencia ing'eses han 
escuchado una conversación entre cetáceos 
El hijo del inventor de la ondulación permanente 
recheza la cuantiosa fortuna que le legó su padre 

Toronto.— Pl antiguo campeón eu
ropeo de permanencia en el alambre, 
Harri Davis, lleva sentado en un cable 
del teléfono, a unos nueve metros de 
altura, desde las 23,17 de anoche y 
piensa estar en tal posic ión durante 
48 horas.' Utiliza un teléfono, por el 
quo a su niego es constantemente lla
mado, para evitar que se duerma. 
P.sta mañana entretuvo a sus admira
dores cruzando el cable en bicicleta, 
con los ojos tapados y colgando do 
sus pies unas cestas.—Ffe. 
RP,CHAZA UÑA GRAN HPRPNCIA 

Nueva Y o r k . — Un estudiante do 
Yale, cíe '¿2 años de edad, Pugene 
Suter, ha recibido autor izac ión del 
juez efe testamentarias, William *Co-
Hins, "para renunciar a la herencia 
de -ÍOn.noQ dólares que je habla de
jado su padre"..' 

Pn un caso sin precedentes, ^ 
tendrá derecho legal a rechaza 
dinero heredado de su progenitoi. » 
rué el inventor do. la ondulación 
manente. P.l estudiante tono Ml 
cis ión a-pesar de las enérgica* P ^ 
testas de los tutores y «Ibaocas « ^ 
padre. Alega, Suter que 110 ,cle 'oli-
dinero "nór ra/onos morales y Pá
ticas". "•Tongo —di jo— una (' j 

• dos manos para ira' 
para pensar y 
jar"'.—Píe. 

Contribuir a una labor 
ritoria, es siempre, ef 
siempre, agradable. " 
una obra de caridad es as 
dable a los ojos de 
Acuérdate de los pobre* 
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